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., . de' Janelre .....

RIO, ,9 (V.A.) - Ao que se informa, a Comissão Executiva do PSD
cogita de realizar, dentro de l)OUCOS dias. importante reunião,

Nessa reun ião -seriam abordados os prjncipios aspectos . da situa­
, Cão e traçados os rumOs a seguir pelo partido em relação à mesma
situação. _ J

1142 - 9 - 11 - 50 - Acôrdo resolveu Tríregeleí vg ses..

são hoje vg virtude tratar-se assunto órdem geral vg tenho
honra submeter êsse egrégio Tribunal seguinte consulta bipts
em face artigo 107 combinado artigo 57 vg 58 et 59 código elei­
toral vg deve Tribunal Regional determinar renovação eleições
,secções anuladas vg desde que verifique a possíbílídade de al­
,

teração do numero total dos eleitos pelo sistema proporcional
em cada legenda vg inclusive dos que o forem pelas 'sobras
(art. 59) vg ou sómente no caso de poder ser alterado o nume­

ro dos eleitos pelo critério do quociente partidário (art. 57 et

58) cordiais saudações José IOOcha Ferreira Bastos presidente
tril"egelei.

-

.

Of - Presidente Triregelei - Fpolis - SC
A - 178 - Rio Praça 15 - Rio DF - 129200 - 54 -16 ....4-

16.
Comuni'co vossêJ;lcia trisupelei sessão· hoje tor,nando co­

nhecimento consulta telegrama 12J vg resolveu responder que
vg no caso seções anuladas vg soh haverah renovação eleições

MADRID, 9 (Via Aér�a) -- A ])0- se numero votos mesma puder alterar qualquer quociente par­
pulaçã� ele �radI'ilr aum��}ou. em tidário ou classiflcação de candidato majoritário pt at-en-'
cem mIl habItantes, em ,.1 horn:s.

d
-

AI M t' h . Ribeiro da Costa Ministro.
por motivo da anexaoão á capit'al CIosas sau açoes varo ou _In o •

do municipio de Vallecas. I Presidente Trisupelei.

.ara trazer os DOS- ICO' deeerade o
105 cruzadores '\Presideóte Dot,p'
.RIO, 9. (.�:_q -:- Nos proxi<m�s I ,RIO, 9 (V.A.) _ O VICE. PRE­

djas, Td�y.eJ a .se�uI� 1)::;ra os .Esta-
í SlDENTE DA REPUBLIC�, SR,

dos. U�Idos o navio
. Duqu_e de I NEREU RAMOS, ASSINOU l_iM

Ca�Ias
. levando as tnpLllaç�es de DECRETO NA PASTA D� AEllO­

dOIS cruzad?�es que O BI�a�11 aca-
I NA'UTJCA, CONCEDENDO A Ml;;­

b,a _

de .a?�Ulll'I·r ntaquele pais. Par. I DALHA DE CAMPANHA;\U A­

tU'ao" 111lCIa �1en e, �erca d�. 600 I 'l'LANTICO SUL AO GEN.bRM, rJE

�om��s, entre os qual� 60 OflCI,�S, . EXE'RCITO EURICO GASPAR r-u
InclUSIVe, ,ao que .se dIZ, 0. capitão I TRA., PRESIDENTE DA nEPL�'-
de mal' e guerra Raul ReIS, atual, I BLTC-\

-

sub.chefe da casa militar de pre-" _.__'_. _

sídencia .e �ue seria o coma.nrlan- "a.18 bnr'ractia· na-te elo primeiro cruzador a vrr pa- [ I

ra_
o

�rasil: industria de peuow•
IDUIDl a f8SJfViI �e máticos

I!JLt'r!A!!10sL:...�F._"�'i--�_�iílA:·�HI�r. " .

rva 111'0 dos j produção ea l>ol''I'tloha :vaI refle-
I .,

Estadl:ls Lnitl reduÉu-se
-

mais
.

Iír-se na [ndustrja de pneumattoos.
cm 1950 do que em .qualquer anc Acresc.cll, uu então que noticias ae

, anterjor, o; que se deve em �l'lIlb I São, Paulo in�ormal1l qu� três das

De parte a aluda norte-amerícana I maiores Iabr ícas - 600d Year

as 'Nações Unidas. Estatisticag do I Fjrestoue e Pjrell i - já não têm

Departamento de Fazenda mos. quantidade de matei-ia prima ne­

tram que; durante o ano pasado..' cessaria à sua produção calcula"

saíram dos Estados Unidos .... da entre 80 '3; 90 toneladas. .

L721.038.3.8@ dólares de ouro.

Não de esmola nas ruas. Aux�Ii�
as associações benerícíentes.

TINIAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

Novo sêlo postal IInc8ndio na Cerve­
jaria d� Hitler---.--o­

RIO, 9 (V.A.) - Assinalando a

Inauguração dia nova sede da .

MUNIQUE, 9 (D.P.) - Duran-
agencia do Departamento dos

te uma festa ele caráter carnava­
Gor:I'eios ,e :'I1e.Jeg·r:áfos:,' (g.erá �;aJIl"

lesco, Ias chamas destruiram 11'1
çado hoje ,à circulação um nova madrugada de ontem, mais cuseio postal .

meno.s a quarta parte da famosa
De acordo com ia praxe O DCT

_ "Hofbrauslmud", a cervejaria de
já autorizou a sua venda, devendo Hitler situada na parte baixa des-
os compradores levar as folhas e

ta cidade. '.sete grupos de bom-
peças filatélicas aos guichets pa.. ,beiras travaram cambia te com as
ra a �plicação do carimbo oblite- chamas durante hora .e meia.
rador sobre as mesmas.

As taxas são de 60 centavos, a

um cruzeiro é vinte centavos.
Não de esmola nas' ruas. Auxilie

as assocíacões benefíeíentes.

Apro'vados' pelo ,TSE os resultados
dõ pleito em São Paulo e S8rgip�

RIO, 9 (Via Aérea) - Na ses-I mil 39; Mangabeira 3 mil 650.
são de ontem do' Tribulllal Supe. li

Para vice�presid'ente.: Café Filha
l'ior ELeitoral, foram aprovados os 658 mil 601;- Odilon 255 _mil 69;
i'elatórios sobre os resultados do. AlUno Arantes, 255 mil 544; :Vi.
pleito em São Paulo e Sergipe. De' torino 184 mil 429; Alípio Cor­
São ·Paulo são estes os resultados I r,eÍla Neto, 6 mil 899.
,o-ficiais ,proclamados: piara presi· O total de vôos

.

validos para

dente, Getldio ,925' mil 492; Briga·: presidente da Repu'blica. atingiu
�e.iro 357 mil 413; Cristiano 153: 1 milhão 439 mil 595.

a t: aíção

perderá o valor

.'. para os vencedores ...

100 mil habitantes
em 24 horas

Para. armar efeito
.

Para armar efeito � impressi'onar os .menos avisados, a

UDN fez publicar no Diário da Tarde um recurso contra aI -

diplomação dos candidatos à Assembléia Legislativa do Esta-
do. Quer. a recorrente que houvesse, po)' parte do Tribunal Re­
gional Eleitoral" erronea. interpretação de dispositivos do Có-
digo Eleitoral, segundo os quaís a renovação de secções anula­
das seria obrigatória, por isso que,

.

à vista de arçumentaçõo
substanciosa e irrefutável, resuitante de demonstração mate­
mática, a U.D.N., com-mais 154 votos, elegeria o 14° (leputado.
E os votos das urnas anuladas montam a 1.538.

,
Decidiu o egrégio' Tribunal Regional, pelos cálculos pro­

cedidos, não ser caso de renouaçãa de qualquer das eleições,
pois que, em »erdaâe, os valos não apurados das secções anu·

laâas, não podem modificar a classittcaçõo dos canâiâatos
eleitos pelo critério majoritário, E' NEM ALTERAR OS QUO­
CIENTES PARTIDARIOS. (Os grifos são nossos)

E decidiu certo. O recurso confunde quociente partidá­
'rio com numero de eleitos.

O sistema eleitoral vigente só permite a renovação de ur­

nas anuladas quando possa haver alteração no quociente .par­
tidárío ou na classífrcaçâo de candidato eleito pelo Irprin�
'cípío majoritário. E no pleito.estadual não ocorreu ne-

nhuma dessas duas hípoteses. �
O colendo '�ribunal Regional nada mais fez do que apli­

car corretamente o disposto no artigo 107 do Codigo Eleitoral,
combinado com os artigos 57 e 58.

para Hídir duvidas, sugeridas pelo recurso capcioso, trans-
crevemos, a seguir, os referidos artigos:

'

"10'7 - Verificando' que os votos das secções anuladas e daque­
las cujos eleitores foram impedidos de votar poderão alterar
qualquer quociente partidário ou' classificação' de candidato
eleito pelo príncpío majoritário, ordenará o Tribunal a realí­
zação de novas eleições" .

"51 - Determina-se, para cada partido, quociente parti-
, dárío dividindo-se pelo quociente eleitoral o numero de votos
válidos dados em' cédulas sob a mesma legenda, desprezada
() fFacção. "

.

�:!!:!.Ilt'�;���::�ã��!..��ntbK cand' atos regist.J.:a,dos_ po__r.,--,_.....,.
tf� orãem_ da votaçao nornínal �ue cfla um tenha reccbído,

Os lugares não preenchidos- pele!3 quocientes partidários
serão dístrrbuidos de -acôrdo com regras estabelecidas pelo .ar-,
tígo 59 do Código. E' éSsa dístríbuíção "nada tem com votos de

secções anuladas. Estes, como já se disse, só exercem influên-
cia quando alteram o quociente partidário ou a classificação
dos eleitos pelo sistema majoritário. '

,

I

No pleito catarínense as' urnas invalídadas somente alte-
ravam quocient7s partidários em eleições para Camara de Ve-
readores. E essas secções foram mandadas renovar.

'

A decisão do nosso Tribunal coincide, aliás, com as dos
demais colegios julgadores do Brasil. E' uniforme.

'

Acresce ainda que essa. decisão está amparada em julga­
do do egrégio Superior Tribunal Eleitoral, como se lê abaixo:

Urgente -, Trísupeler
RIO

•

Armas ara o· exército nacionalista cbinês
.

), "'

-
�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Q ESTADO- Quarta-feira, 10 de Janeiro de 195.1

X-i_.at'eai$ Clube
DIA 28 DOMINGO - SOIRÉE DENOMINA0A "O BAIÃO NA COLINA". - NOTA: TODAS A� SOIRÉES TERÃO INICIO ÀS 21 HORAS - SERVIM

DE INGRESSO O TAUO DO MÊS DE, JANEIIRO. PARA A SOIRÉE DO DIA 20 "NOITE CARIOCA" - NAOHAVERA INGRESSOS ESPECIAIS - C�AMAMOS A r

ATENÇÃO DOS NOBRES ASSOCIADOS - O DEPARTAMENIO SOCIAL SOLICITA NÃO LEVAREM MENO-RESAS FESTAS NOTURNAS A COM�SSAO FISCAL AG
'.

IRA tOM O MAXIMO RIGOR JUNTO A PORTARIA.

LIRA TENIS CLUBE r -VI
"

·

�
Por .um 'catnaval melhor I

. logem com s�guran�ae raplu8Z
_

Coócorso de' I:usicas 'de- carDa-vai so NOS CONFORTAVEIS l\lICRO-ONIBUS Der

o Lira Tenis Clube, o club'e 'da� 20 horas do dia 26 de janeiro R4?IDO «SOL-BRASILEIRO»)
grandes realizações, por seu De­
partamento Social e Arbistieo,
lançará também, este ano, um

grande concurso de musicas de
carnaval que por certo, alcançará
.de composjções musicais para' o

o m�mo, sinão melhor, exito do
que foi realizado em 1950.
Assim é que a partir desta data

o Lira 'I'enis Clube
..
aceitará íns­

crições para o notável concurso

I
CARNAVAL de 1951 que tem por
titulo: - Por um' carnaval me­

lhor. -
Bases, INICIAIS;

Binencourr, tt21) Todos os compositores pode­
rão concorrer com uma' ou .maís
musicas, nas categorias de marcha
e samba, sendo obrigatório a le­
tra e orquestração:
I 2) Será -facultado o uso de pseu­
donímo:

3) As inscrições encerram-se ás

corrente;
4.) Da divulgação: O Clube au­

torisa aos cantores e a orquestra
a executarem' as musicas [nscrítas
em- todas a.s reuniões dançantes
que se realizarem até a data do
encerramento. Fará publicar a �

letras nos jornais e em avulso, á

proporção que forem sendo rece-

bidas;
5) Será promovida urm exibi­

ção publica; .

6) Serão conferidos prêmios aos

vencedores até o terceir. lugar
nas duas categorias de marcha e

samba.
'

7) As composições serão j.l1g'a'
das por' uma comissão durante a

exibição a ser feita em dia e ho' -

..;;.. _

ra designados.
8) Os originais da'; eomposições

ficarão com O Lira T�H[> Clube.
'

Fpolis, 8 de janeiro de 1951.

Departamento Social.

Fforianópolis - Itajaí - Joinville - Curitiba

Aqência :
Rua Deodoro esquinà da
Rua Tenente Silveira

.n-. _Jo�é 'Boab�id
ADVOGADO

Rua General,

EDITAL
Venda de viaturaDO Hospital'
Militar de FlorIanópolis
Acha-se aberta a 'concurr-cncia:1

para a/ venda da viatura turis�'
"Ford", modelo 1934., Ijmoustnee
motor 18-9!1.1016, de dois pneus;
"Good-Year ", tipo comum. alta,
pressão e respetívamente de nOs'"
H 380159B e 59H-2210 e de 2 pneus,
"Michelin" de 560x19, tipo baixa:'
pressão e' respectivamente de nO.,;,;
14.689054. e 110834 Luão perten-,
cente ao Hospital 'Militar de :F1o­
ríanópolis.
Todo o material pode ser viste­

no citado Hospital, djariamentes.
de 9 ás 11 horas. As propostas de­
verão ser seladas de acôrdo CO:rD'>

a lei e conter as característíeass
da 'viatura e respectiva imporlan­
cia .em algarjsmos e -por extenso e­

deverão ser entregues d,evidaII;len­
te lacradas 'até' ás 10 30, horas da>
dia 9 (neve) de jane'iro de 1951,.
na Guarnição Militar de Florianó­
polis, sediada no Décimo Quart,Gl>
Batalhão de Caçadores, no EstreI­
to" .-

A esmola dada nas ruas agrava
o problema da mendícancía,

�...�...�...�...�...�...�...�...�...�.*'�...�...�...�...�...��...�...�...�...�...�..!..!..!..!..!..!..!..!..!..:..:..:..:..:..:..:..:..:.�.. � � � � � ,., � • �, � �. � � �,� � � � � � � ..,. ..,. ..,. ..,. ..,. ..,. ..,. ..,. ...

. -:J

t �achado & o-. S/A-Corrércio P Agênc a= ;,:�t" ,distribuidores das afamadas balanças FILIZOLA, cOI?�nicam que est�o aptos �t��t" a garantir assistencia permanente às ba!a�ças ad(l�Ir�das em su�s 1.0Jas,.�on- �t��t" tando para isto com os serviços de mecamco especíalízado na Fábriza FllI�o- �t�.... lá, de São Paulo, onde o mesmo vem de· realizar completo curso de especta- �t�.... ,Ilzacão em consertos, ajustamento e reformas de balanças. . ..�As residências, com grande area de terreno, situados à rua Frei, �i.. Rua João Pinto, 12-Florianópolis.-Santa Catarina -
__ Telefones: '1658-1500-1362 .;�Caneca, nrs, 15'2 e 15,8.

.�..,
� � � � � � � � � � � � � � � � � � � *'��uàmaS���Mati���18,ili��me�� �--�--�--------------S-il-v-a-,-c-o-I-n�a�s�si�n���h�o�n�l�e:n-a:g;��n�s-,:_d;.o�'�m:.-a;is��r-e:sp�el�·t�o�so��tI:'a�n�s�f�·o:r:m�a���ã�o��:[���e�idie:,s�-�A;ex;'p�er;':i�m�.;en��;a�r�<ll�e;'s�t;a�o�u�l�r�a�f�as�_�__�D�o�I��l'�n�.i·�nL��MG��lL.�·.����_�,AJL'�·��L�����_���A����� '9�_ou'"n" 1 o� _fU=��".,.tc�_,�� s�����rt�pU�.• '7 'ta.,do a ilOssa'Uorp 'ação dêss importante, ;veiculo de pásso, n'os v.óssos trabalhos, por chefl'Ís prestimosos, mmgo$suas atividades

-

encerradas,f cO!1)O medida de economia, instrução e de cultl,a, 'que é G • F. O. colocando-no.s em prudentes verdadeiro,s guias. De hoje por <iiante, sois,,assim como as de todos os demais cursos que funciona- pé d·e iguqlda�nl as nossasico-i,rmãs do-país, .•.
'

chef.es, úambém, e, como chefes; tereis. qu,e decidir, baj,llI>vam fia-Corporação inclusive a Escola Regimental! Feito ,êste pequeno retrospecto, verdadeira síntese ou ,não perigo.s, ou, dificuldades, assumIndo a responsa):)l--De 1930 a 1936 o Govêrno 'ado,tou o sistema de re- histórica dos no,ssos cursos, .ocorre-me' o dever de vos fa- lidade dos v.ossos próprios atos.crutamento de oficiài_s por meio de concurso, p,or.ém co- lar sôbre .o vosso futuro, que st2. avizinha brilhante, e será Tendes aí, a enorme· diferença entre à vida que ôn-.mo não· exisU,ssem vagas, o ultimo concurso teve l�lgar vencid,o galhardamellte, porque, já nas atividades esco- tem se findou e a que hoje se inicia piara todos vós. En-'Üln 1·983.
lares, d'éstes ·louvável demonstração do acentuado espi- tre elas exíste um contráste indi,sfarçáv,eL

. Em 193,6, a Lei Federal 1'92 que é a lei básica das 'rito de compreensão dos VOSSOs dev.e.res. Hoje, um novo livro se abriu para nêle ser Lraçad�iPolicias Militares, pôs fim -aos concursos ness'as Corpora- Como, chefe la,costumado ás diiiceis e cruentas re- a história da vossa vid'a prática, que, em verdade, não é�ões, exigindo que só pudessem ser promovidos no qua- fregas da nossa pr.ofi.§são, nã-o VOs poderei mostrar, como fácil-de &e1' escrita. E" ,que, muitas vezes, lá nos ínvios;,dro de Oficiais combat,entes, aqueles que possuissem seria de desejar, uma larga estrada a percorrer, em cuja$ ,sertões do "hinterland", não tereis a presença dos V08-curso.
margens os -panorama.s e ós ambientes deverIam ser, sos chefes, e, assim, ..privados, dêsses cautelosos conse-.Em 1937, como imper,àtivo da lei 192,

.

a Policia
-

in v:;t.riaveJ.mente, mag,estosos,· atrativos e fulgurantes. lheiros, havereis de comandlar ,sem� a sua orientaç�o, p.!_)r-.Militar enviou ao Rio, a sua primeira turma de oficiais e Pelo contrário, o caminho a seguir, para atingir o vosso curando sempre o acêrlo ,nas deCIsões. E', em .sItuaçoes:,sargentos, com destino aos cursos de Aperfeiç.oamento e übjeti-'Vo é incerto, muit'as vezes escabroso e quasi sempre tais que passarei:s, repentinamente, de simples. executan­de Preparaçãü da Polici.a do Distrito Federal, de vez que cheio d,e' perigOs ·acvencer. � te.s de ôntem a. chefes de ,hoje, que, c.omo sabeis, devem:.a nossa escola estava de portas fechadas. Depois de 4 Porisso, atentai bem: até hoje não vos faltaram a ser os conselheiros 'autorizados dos seus comandados.long'os anos de atividad'es nas escolas daquela' tradicional assistência técnica - profissíonal; não vos faltaram os Como ,acabais, de vêr, até êste momento, a vo�sa ar-Corporacão da Oapital da Republica a primeira turma conselhos quasi ._paternais dos vossos mestres e instru- gúcia sÓ füi po.sta à prova nas lides esc.olar,es. De_ agoMconcluia ,o curso com brilhantismo, 'tendo sido promovi- tores responsávei.s,' que fQJ;,am, pela vossa formaçãO mo- em diante, porém, ela será reclamada, com insistência�,'dos todos 'os sa.rgentos 'que a compunham. O ultimo alu- ral ,e' material. Nenhuma' 'qu,estão séri'a, foi resolvida, nos
_ paI1a Tesolver questões delicadas e muito mais. sê.ri�s,..no que estudou no Rio, concluiu Q curso em 1948, tendo três anos de instrução, por vossa própria decisão, vinéuladas tôdas aos interê,sses �a ,socl,edad�, _cuJa d!g-.u� ouko atingido. o oficialato, ,em >São Paulo, em 194.9. Tôdos o,s· têmas Ià prova dos vossos conhecimentos, nida,de e magesLade devem constItmr os obJetlvos prm-,De 194.4 em dIante, -o numero de sargentos Clandida- quer fossem êles relacjonados com a arte da guema, ou cipa,is da vossa ação, assim corno elas tem sido a.s quetos ao curso de oficiai,s, no iRi,o diminuiu. sensivelmente Yersassem sôbre as ciências policiais, tiveram s,empre a mais nos. preocupam.até .a sua completa ausencia. 'Dois fator·es importante� direção firme, de prof'es,sores e instrutores competentes, Meus camaradas:concorr,eram .pal'la -isto: - 10 - o 'alto custo da vida em d,ecididos.a transmitir a tMos vÓs conhecimentos sóli- �!\. ;prrf!iss'ãü _Q-ue abtraçastels, ,el:!1cerra dUias missõ�S:contraste com o baixo nivel dos vencimentos em dos.sa dos, na amplidão dos vastos campos' que envolvem a nos- 'a!tamente importantes: a polic�a! .

e a milit!1r., Ambaos;tro.pa; 20 - a ausência de prerrogativas sociais aos alu- s'a profissã-o. sao fontes permane'ntes de s.acnflCIOS mcalculavel's, mas.-nos. F1ol'lam êles, .sem dúvida, ,que influiram decisiva- Não é demais sendo mesrno de nosSo interêss,e as- honram,. sobr'etudo, os individuos .que as des,empenham..mente para afugentar da carr.eira policial-milita.r em sinalar que, graça's a uma, previsão quasi p�rfeita, c'onsi-, . De acôrdü com o preceito constituci?nal, as P.oliciasno.s,SO Estado, 'os jovens em condições de atingirem o derando-,s,c os nossos modestos recursos, nada vos faltou Militares têm a seu ,Ciargo a segurança mtm'na e a ma-oficialato; Por essas I"azõe,s, o quadro d'e 2° tenentes guasi no decorrer do longo período de estudos, -embóra tives- nutenção da orde� "110S tei'.rit�r�os das suas jurisdi�&�s.,../ se extinguiu, criando uma situação aflitiva dentro da se sido êI-e abreviado, pur absoluta necessidade de s,erem e são consideradas fôrças aUXIlIares, reservaI> do Exer-Corporação, pela manifesta falba de oficiais subalternos. preenc.hidas, o mais depressa ,possível as' vagas existen- cit-e. .

IImpunha-se, de.ssarte" ,o restabelecimento imediato do tes na Corporação.
'

.
Acrescenta aindla., ,o mesmo dispOSitivo constitucio­curso próprio. Mas" apezar das reiteradas tentativas nêsLe E mais: o Govêrno do Estado VOs proporcionou am- naI. ,que quando mobilizadas a Serviço da União, em tem-'sentido, sómente em 1949 .foi .pUblicado' o novo regula- paro maticrial completo, compreendendo bons vencimen- po qe guerra externa ,ou. civil, o seu pessoal gozar,á dasmento, organizado . por nós, tendo coino 'fonte de con- i.os mat�rial escolar abundante assi.stência médica far- mesmas vantagens atrlbludas ao pessoal do Exérclto_sulta os mai.s modernos existentes tanto -êin 'escolas do macêutic-a dentária' e até de cilrativos de urgênei�, ês- Como se vê a nossa missão prinéipal. é .a policial.Exército como .os vigorantes em esbabelecimentos de en- tes ministrad-ós nos próprios locais de instrução, bem co- Esta e a missão,' a.liás que fundamenta e justifica a n{}&-'si�o que funcionam "em outras tropas congêner·es do mo vos ofereceu desde 'Os uniformes de serviéo e instru- sa existênci'a. como ü'rganismo disciplinador, indispensá-paIS.

. ção até aos mais vistosos fardamentos de passêio e de vel ii. evolução
-

da ,socedade. A Políf::ia � arte e é eiê�-.Hoje, .devo procIa'mar bem ,alto, num preit-o de intei- gla1ã, havendo tam'bém destinado a tMos através do Co- cia. Manifesta ü seu imenso 'podêr por VIa da prev-Bnça()-ra justiça, que o restabelecimento do Curso de Formação mando Geral �e da Dir�ção ,Superior do durso, C'adnhosa e da repressão. E' o verdadeiro exército da paz, do beJre.de Oficiai.s na tI"a.dicional, hrilhante e' brava milicia ca- assistência ,educacional moral e cívica. I e da grandeza de um pOV<J ..tarinense. ,ficamos a dever ao eminente Governador Adet- .

E' bem de vêr, que tôdas essas vantagens, visaraJU e E' nela que ,répousam as
. �iberdades �nd�vi�U3is. Bt·bal Ramos da Silva, que atendendo' d,e pronto o nosso visam, ajnda" em particular, a tranquilidade de .espirito liberdade do. tl'labalho, a e,st3;bIhdade das lDStI.tUlÇO�S. a,''apêl0, ne§te sentido, embora não' ,estivessémos

.

!!l,inda.. rio do .aluno, po,rque, com ,êsse' amparo total, êlé ,poderá dB-
. garantia dos poder,es constItmdos e, da pa� �oclal. E :elmcomando, compreendeu as necessidade.s da tr.Q.pa, e com senvolver as suas atividades estudantis, sem preocupações um instituto de cultura, porque, alem dfl one-ntar e ms­simpatia, visão e pensamento ,superióres voltados no sen- subalternas de qualquer ord.em, notadamente as que se. . truir o povo nas queslões de trâns�to públici" de s!guran-'tido da ,evolução cultural da noss'a. instituição resolveu referem à economia doméstica. ca social e pessoal, d,e moral pu'bllca, de preveuçao con-e ultrapa.ssou dificuldades, tornando ,em ,edificánte reali- Ks intençõeS neste .sentido são nobre.s pois, ,elas in- lra as endemias e de tantas outra$ calamidades que as-dade uma velha aspiração dia nOssa classe. dicam que as ünicas .preocupações que 'devem ocupar saltam os povos, difunde outros. conhecimentos ilmmanos..'Com êsse ato .de justificado 'aliance administrativo lugar pernlanente na' conciência do futuro oficial, �ão 'inclusive científicos. E" a ,polícia uma instituição }',€s-S. Ena, não só facilitou á mocidade estudiosa da nossa' aquelas mesmas qlie, por sua natureza, ,estejam relacio- peitável e inconfundível, que' vem lutando,. sem, nunca.,terra mais um estabelecimento de énsino superior em o nada.s com as o)Jrigaçõ'es per:1nte ao Curso' e 'a Corporação' cessar, há vário� séculos, em' pról da sobreVIvênCIa da.,qual .poderá ela estudar á sombra de amparo g,overna,.. a que p,ertence, destacando-se, às inerentes a' disciplina e socied-ad,e. E' uma sentinela que não dorme, porque.wmental, como também, pr-oporcionou a' oficialidade bar- à educação cívico-militar, base, que ,são, ,dia formação do vigilância é a caractérística fundamental da sua, próprIaJriga-v,erde,

.
que integra o corpo docente, a oportunidade caráter e da personalidade do poJicial·militár. Nada, abso atividade. E', .enfim, a alma da sociedade, que têm neoode se mOVImentar, com maior vibração corporativa, . rumo lutamente, nada, sÇlb nenhum pretexto, deve perturbar a o seu verdadeIrp fatôr de ord,em e de progl'es-so •.

ao progresso e á perfeição espiritua,l, que tarito alm:ejamos vida escolar do aluno. Assim é a Polícia, _

.

_t· hav,emos de alcançar. .

Em face do' que ficou esclarecido, já agõra, tudol"ol'ü;sO, ao ilusire Governador AcleFbal Ramos da está mais perceptível. E fácil de se compreender a enorme Condue na 5a. pagina"
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Vida ,eocial
Diário da �e'ropole
�A mulher' e 0- ..

�ã���2�goi�i�'�� 11gráfica
I,

..............

IMPERIO - (Estreito)
Ás 8 horas

RUAS DA PERDIÇÃO
Gary Gray

•

Cigarro
(ALVARUS DE OLtVElRA,) .

........

Não, esta coisa de dizer-se que a mulher que fuma é
- ROXY -

Ãs 5 e 8 horas�

elegante, é distinta, é gran-rína ... Isto deve ser, eertamen- Programa Sensacionalte, "slogan" de propaganda coletiva de cigarro. . . 1 r - Jornal da- Téla - Nac.
A propaganda, o segundo poder, no dizer do ameri- Um caso misterioso e intrincado

cano .(0 primeiro é o de Deus), pode mudar até a face, do e que desafia a argucia do espeo-,

d .
. tador í

mune o. .. O famoso GIlete, que era símples condutor de . O CRIME PERFEITObonde. inventou as suas lâminas e isto no tempo em que
DS barbadínhos eram elegantes ,e moda .. ' E hoje a face do
mundo está mudada:... Cremos que também fosse a propa­
ganda do cigarro que fizesse com que a mulher passasse a

- fumar ... Hoje é comum encontrarem-se senhoras pela rua
com cigarros à boca ••. Já não mais apenas nas reuniões ele­

com
, gantes, nos chás; já no "footíng" das praias, das avenidas; Robert KELLARD.
nos cinemas, teatros, etc... Não sabemos' se porque em STEWART

. criança só viamos fumando as pretas velhas, as célebres cão. , , ,Perigos,. . Lutas. .. A­
"'babás" que nos contavam hístórías e nos embalavam nos venturas ...

seus braços roliços,' se porque só nos acostumamos a vêr Preços : Cr$ 5,00 e 3,20
.

"Imp. 14 anos"
,

as mulheres fumando nos "cabarets" ou nas pensões ga- IMPERIALlantes, temos horror à mulher que fuma .• : Achamos que Ás 8 horas.

a mulher deve ser absolutamente feminina... Gostariam Outro gigantesco lançamento
as ulheres normais de encontrar um homem que andasse Um coração de .mulher .._.
de "rouge" e. "baton"? Que ralasse afeminadamente? Não Um coração de. mãe ...

�. h bIt t
.

,

I ,? O h em luta "contra dois amôres!preterem omens a so u amen e mascu osr s omens
A grande obra de ouv DE MAU-normais também devem querer mulheres feminis ... Uma PASSANT:.

boca cheia de nrcotína, cheirando a tabaco, não gostará de

l/os
DOIS IRMÃOS

beijar outra boca com o mesmo gosto e mesmo aroma... ' com
.

Uma mulher de aroma sutil e perfumadamente sublime" Renée Saint Cyr
uma mulher cuja força seja a sua fraqueza, uma mulher, Uma m�lher." U�a Esposa ...

. . , .. UmR Ma·e ... Uma epoca ...,a'!ii.nal, e o que o homem mais aprecia. Por que a mulher No Programa:
no seu afan da variedade não esquece de masculínízar-se? 1) - Noticias da Semana
A natureza criou-a como o sexo oposto e assim deve c�nser- Nac.

var-se ... A mulher feminina
'

a mulher ideal. Não quere- 2) - Algaravia no Galinheiro
mos dizer que à mulher não deverá ser dado o lugar de

- Desenho Oolorido,
Preços : Cr$ 6,20 e 3,20destaque que ela _1Iler..ece l!ª §.ociedade. A mulher luta hoje. "J�� _:lA. .<>n1'l

•

tanto como o homem; é tão ou-mais culta que ele, m�s a

vantagem maior que ela leva' sôbre o homem é justamente
pela sua fraqueza aparente e pelos Seus encantos femíní-
.nos ... Por que sé masculínízar si na emmIDtt"adtr-está toda
sua força?

A mulher que fuma não. poderemos dar o_nosso con-
Iselho porque não temos nada com isso - e estamos ai"a .

vêr uma leitora moder�ist� por excelê?,cia a �os chamar de !passadista ..._Mas voce leítora que amda nao fuma,' que
está na dúvida se deve ou não acompanhar a moda ... : -

Não turne. Não-fume ,porque você perderá os seus encantos
femninos. .. Tenha a sua bonquínha com ó seu próprio
hálito perfumado pela natureza ou mesmo pelas essências
que o seu requrntado gosto sabe escolher, mas não fume ...

Não fume que 'você ficará sendo mais mulher, mais femi-
nil ... E é tão deliciosa a mulher feminina. '.

.

(Lida ao microfone da Rádio Guarujá)

com

Warren DOUGLAS
Sensações .. , 'SiJrprezas ... !

I1'fICIO do espetacular e

cionâlíssimo seriado:
'J1EX GRANGER

sensa-

peggy

CASA MI8CSLANBA: 4IIet:rt
buidcn � R�di.9':� R.: "1

:dor. ViJyulal .: DilCOlt
-Rue Conlldbeif''' Met,.

LIVRE-SE DA TOSSE
E DEFENDA OS

SEUS BRÔNQUIOS COM

BENZOMEL

.,UHAS PARA IMPRESSA,.
cO'l'TOMAIAniversários

I
Sr. Luiz Carlos Medeiros

Sra. Henedina Porto Lucena
. Ocorre,._'.n.esta data. o aniversá-,

t I do nosso Prezado À eSlllola dada nas ruas agrava'Em Lajes. onde reside. vê trans- rIO na a 1010
I d di

.

t' sr. LUl'Z Carlos Me' o prob ema a men IcanCla.
,.correr, hoje, o s-eu aniversário na- con erraneo lU

1talicio, a exma. sra. d. Hened_ina deiros, caixa do Banco do Distri­

Porto Lucena, digna I espôsla, do to Fedenal, nesta capital.
'nosso prezado ooesLaduano sr. Credor da estima e do apreço
Mário Lucena alto funcionário de ,seus colegas e de seu numero'

":da Prefeitura: daquele municípiO. so círculo de allligos, o natalíci-
Aos cumprimentos que, por cer- ante, hoje, será alvo de expressi'

::to, irá receber de suas numerosas vas homenagens, às quais, por me­

relações de ;amizade daqui e de recidas, nos lassociamos.
.

Lajes íunt'amos, prazero.samcnte, Srn., Nenem Tavares

,.()S n�ssos, augurandO-lhe felictda- Natalícia-se, hoje a exma. sra.

41€s. d. Nenem Tavares, digna consorte pos�

Suely Hames do sr. desembarl5ad,or MiÍeto Tava-

Jubilosa para o distinto casal res da Cunhá Melo.

<Ceno Hames-Herondina Rames é a 41oisio Callado
'

..:rlata de hoje, pois assinala o 2�1 �C;omeinor�,. hOje,. o sel!__ ani-;e:­
,;ani.v,ersário de sua encantadora fI' SM'lO nat�hClo, o Jovem. �01S10
,�lÍinha Suely. 'aliado, fIlho do sr. Marlmho Ca-

lado,' diretor do Tráfego dos Cor-­
reios e 'felégrrafos.
Ao aniyersariant.e O.s nossos pa­

rabens.
FAZEM ANOS HOJE

A sra, Solange Rodrigu,es Di
Bernardi. esposa do sr. Salvador
Di Berna,rdi .

a sra. Maria F. da Silva, es­

do sr. Har,peres P. da Silva.
o sr, Armando Vieira Geva-

erd.
- Ia sra. Julia Calandrini. •

- -a' srta. Odete Luckner. filha

do sr. Paulo Luckner.
- a sl'l!l. Olga Vieira.
- ° sr. Ayrton Sanes, marcinei-

1'0.

Panelas de Pressão ARNO
a Cr$ 510,00

Grelhadores Elétricos
a Cr$ 300,00

l na Elet'rolao_día
�. _..:R�U:.:!l.:_:{\.:l:.:'c:.:iP!:,.f:..€:.;S;,.:.t_e__P_ai_v_a E_d_f_._I_pa_s_e_-_T_e__f_Ie_o _

FALECIMENTO
Por telegrama particular sou­

bemos ter falecido no dia 5 do
corrente, -onde residia há longos
anos, o distinto

.

conterraneo sr.

Francisco Firmo ele Oliveira, alto

fllncio�r:ltt'io aiposeD(tado d? Co1e­
gio P,edl'o n, daquela CapItal.

,

A família enlutada o "O Estado"
'apresenta sentidas condolencias.

CI;'$ 1�750.00
o quanto custa uma enceradeira

A ,8 N O

1. Rua A�!.!�8!aª O��!,���e!erreo
As proporções· reais dUla «vitória»

Todo o mundo sabe que a .UDN não logrou, no ple-ito
nacional de 3· de outubro, nenhuma vitória de expressão
e vulto. Mas, ainda. em abono dêsse conceito generalizado,
vem agora um colaborador do "Diário da 'I'arde" afirmar
que "das vitórias da UDN no pleito de 3 'de outubro a mais
ímportante e significativa foi a verificada em Santa Oa­
tarína", O sr . Carlos Viana, que é o articulista 'a que alu­
_dimos, fornece assim. em poucas "palavras, elementos pa-
ra a !aferição da grandeza dos triunfos udenjstas no .m­
mo pleito. Se, na verdade, aquilO a que chama VITO'!UA
da UDN em �anta Catarina representa ° galardão mais
importante ,e signi�icativo ;para o partido do Brigadeiro
Eduardj) Gomes, não ,há como deixar de Iastimar que a

Insígnífícancia dos louros colhidos pelo udenísrno nacio­
nal se deva aferir pela pequenez da vitória em Santa Ca­
tarina.

Não há quem ignore por aí Que a eleíçüc do sr. Irl­
neu Bornhausen para o cargo de Governador do· Estado
não a deve O nobre representante das classes produtoras
á UDN, mas sim a uma coligação de partidos, entre os

quais até .. umaparte do sr. Getu'líõ Vargas. Por mais que
ao comentarjsta do "Diário da Tarde" houvesse de cus­
tar a ,precisão da verdade, esta é exataments a que enun­
ciamos acima, reduzindo a uma chocante minoria de su­

frágios udenístas, ern relação aos resultados favoráveis ao

PSD, a contribuição da UDN para a eleição do novo gover­
nador catarin€nse.·

Aliás, a crônica política do sr. Carlos. Vianna, desta
vez como quase sempre. não prima pela ohjetívidade ·re

muito menos pela fúrl'a do raçiQcinio lógico. Escrita ao
SlIPOl' 'da paixão, remonta aos dias de 1930 para neles fi-
xar a orjgem do lli"cstígio do sr. -Nerêu Ramos em Santa
Catarina. Além de esquecer .que;· preêh".,.�, �., ..". uicllSe

que_óra oç.l1pa .a Vice-Presidência da RPDu'blica vinha de
muito antes propugnando iU regeneração dos costumes
políticos e a extinção de determinados feudos mantidos

. pelas fraudes eleitorais e pela violência da política, piare­
ce desconsiderar o fato de, ao IladO do sr. Nerêu Ramos,
se encontrarem, áquele tempo, homens que hoje formam
na UDN, 'como o 'sr, Aristíllano Ramos, que exerceu a

Interventor-ia até 1935. ,'. '\...
Anda mal também o sr. Vianna ao tentar diminuir

'os méritos poljt.icos do sr. N,erêu Ramos, agora Deputado
Federal, ao mesmo tempo. que enaltece a situação pessoal
do sr, Adolfo Konder, cuja candidatura, mais. uma vez,
foi perdida em favor de quem, é justo acentuar, menos

valor representa como expressão de cultura ou de civismo.
O sr. Irjnetr Bornhausen está eleito. Quem o elegeu,

porém, não foi a UDN, que. pelos [nd ices eleitorais de
sua legenda, fi ou em berrante minoria para com o PSD.
A pujante,agremiação do, ,sr. Nerêu Ramos compareceu' ás
urnas _e fez. dent.ro dos seus próprios quadros ;partidá·
rios, quatro dos nove depulados fed,el'ais e dezoito dos
trinta e nove representante.s estaduais, contra apenas tre­
z·e da UDN.

Não nos venham, pais, contar a história ao gõsto dos

apaixonado�, que, de tão cegos pela ;animosidade, nem

percebem o ridiculo. das afirmacões.
O futuro, toda�ia ,riã{) está fechado ;ao cur.so da verda­

deira história, que é bem outra ...

Clu(,. Doze de, Agosto
. Convite'

\

A Diretoria do CLUBE DOZE DE AGOSTO tem o grato
prazer de convidar os seus associados ·e suas exmas. fa­
milias. para a grandiosa "SOIRÉE-BLANCHE", que fará.
relalizar no dia 13 do corrente, sábado pr?xlmo, com ini­
cio ás 21 horas, solicitando-se, encal'ecidamente, que

todos) sem exceçã{) com;pareÇlaln trajados de branco, pa­
ra maior brilhantismo da reunião.

Floriantipolis, 8 de janeiro de 1951.

Sec'f'f!tál'io Geral

3
----

.,
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eLUBI BelE DE ACOSTe
,... PROGRAMA PARA O MÊS DE JANEIR@

,

DOMINGO DIA 7 _' "SOIRÉE" COM INíCIO- ÀS 21 HORAS. SÁBADO DIA 13 _ "SOIRÉE BLANCHE" DE 1951, PARA REPEnR E ULTRAPASSAR o
GRANDIOSO SUCESSO ALCANÇADO NO ANO PASSADO. DOMINGO DIA 21 _ "SOIRÉE", COM INíCIO ÀS 21 HORAS. SÁBADO DIA 28 -, PRIMEIRO GRITO

>

DE -CARNAVAL DE 1951. _ TODAS QUARTA-FEI/RAS, DAS 20 ÀS 22 HORAS; "SOIRÉE MIGNON".
,

Juizo de Direito da 1 a Vará da Prefeitura MoniclpaJ- treFI��ianó-polis.-

EDITAL. I ínscríta, ex-�fICH�, d� conf'ormida-

Comarca de Florianópolis .�e ardem-do .Sn.r. Prefeito ,M.U- de com a l-e.glslaçao vigente, a f'un-

'tn nicipal, torno público, a quem in- cionária inlerina Natércia Lemos
.

� teressar possa, que foram marca- Müller.

Ide, I d -,
-

d �O d' C,) d d'a 9 10 11 12 15' 16 e Ao ensé]o, ficam convidados os:

I a e CI a'cao com o prazo .,.. las � 1;8 d:S'/a�d�nte, �ara' qu� nêles se mencionados candidatos para, no-
'; ' �

realizem as provas das matér-ias dia 8 de janeiro próximo, às 10 ho-

E d
·

I ' 1
"

� '\, exigidas nos concursos para pro- ras, comparecerem à Diretoria de

1 a 'lj vímento em cargos da classe in i- Assistência Municipal, onde serão-

� cial das carreiras de Escriturário inspscionados pela Junta Médica

e Oficial Administrativo, do Qua- Oficial.

dro Único do Município, pelo, que E, para conhecimento dos inte­

convoco Os candidatos inscritos a ressados, faca publicar êste no­

comparecerem nos dias acima meu- "Diário b,fici�l do Estado", afi­
cionados, ás 9 e 20 horas respectí- xando uma cópia na entrada prín­
vamente, no andar superior do edi- cipal desta Prefeitura.
fício da Prefeitura, afim de serem Prefeitura Municipal de Floria­

submetidos aos exames a que estão nõpolis.. em 3_0 de 'dezembro de

sujeitos, na ordem seguinte: 1950.

Dia 9 .:_-Ptrrtuguês; -.M-tmuel"'"Fet>reÍ'l"a lte'-Melo ><- - Se-'

:s Dia 10 - Dactilografia; cretário Geral.
• c,j;::' Dia 11 - História do Bnasil ;

�.� � Dia 12 - Corografia do Brasil;
EDITAL

�M •• co �.... Dia 15 -r-; Matemátioa:
'b' t

!:! '_:O ,,, ': �o � �- Dia 16 - Noções de Direito Cons- Favo sa e-r, a quem m eressae

..,-_ V J
....

�
v, titucional - Administrativo - Cí- possa, que, por despacho exarado

..:; If" cc � � � vil e Penal; pelo Sr, Prefeito, no dia 12 do COl-

'== = "'" � � <;l'� _ Dia 17 _ Noções de Estatística, rente, foram inscritos no concurso
.... -

i!!!U 't' R.� C,) >;i ,

para provimento em cargos da elas-� liiiiiI �'�"', Comunico, outrossim, que o con-

t:= ..... �.g "lI I � curso será regido pelas Instruções se inicial da carreira de EscrItu-

• ...... � r-- . � �
�

� 1:3' especiais aprovadas pelas Porta- rário, do Quadro único do Muni-
... .- Cf)

� l;: 8 lo- e
CIpIO, os candidatos seguintes =CC ] � "l � �' 'das ns, 29 e 30 de' 3. de Novembro

ca =-_ � � 5 de 1950, e publicadas no "Diário Aida da Silveira, Rodolfo Fernan­
I P" -=� 81 I� 'lj � Oficial do Estado" do dia 13 do des Neves, Ney Barcelos Ferrari",
.- ..... "'-I.. 1."-. o

....
o aldí' ..--- CC rr 1 .... 'lj � �11 mesmo mês e ano. Roberto Waldir Schmidt, W lr

,CJ Aw.-I e � �] � - E, pará que ninguém alegue ís- Marcelino, Waltrant Kimmel, no-

= r-- c::::> R.c::::>� � � norância, faço publicar êste no sina Donner Neves, Carlos AngelO'

c= ;;SU :2 a� § � "Di_ário Oficial do Estado", afi- Fedrrigo, J-oê Puerta Kersten, Sadf

,_ ,._ ..",.,. � � !:; � �, '-j!--,X,_.apn""d..,-Do..c'l....l'...m.a cópia na entrad'a- 'prin- SeU, Elza Maria - Batista, Waldin�
....... _....::!_ tG- P-=l.o.ilur. ""� -(!.QJ,deiI'o, Walda Maria Lobmeyer.,

,

._., � � • � Prefeitura Municipal de Floria- Marta P,ereira Viana, Aurea, zàca.---. ..-- .", If" �"S � 1 III)
...

�

�� õ � '" � rianóPolis, na Secretari'a Geral, aos rias da Rosa e Wilson Pompeu Ri-
r =u

..... � t 1íl � 2 de janeiro de 1951. bas.< -
" õ,� I"" � _.

e � R. -��I .' !fcm'llel Ferr:eira � Melo � Se- Outrossim, faço -público que f(}!

ca
"C "l � � cretário Geral. inscrito, ex-oficio, de confarmida-

.s 8'fg ti � � EDITAL d,e com a legislação vigente, -o fun-

.==
�

= 1 I� � � 8 Faço saber, a quem interessar cionáriQ interino Mário Lobo.

'!...:!i! _� §, � � �' possa, que, por despacho exa,l'Iado Ao ,ensêjo, ficam convidados O;!t

_ iS ;i � � �' � pelo Sr. Prefeito, no, dia 12 do cor- mencionádos candfdatos para, no:

<t:a.... � '? � .S! � �

rent,e, foram inscritos no concurs.o dia 8 de janeiro próximo, às 10 ho­

!!- � � � ; � pata provimento em cargo da cll\s· ras, comparecerem à Diretoria ��
I 7 ...-

LO 'ci: � :> � se inicial da carreira de Ofici/aÍ Assistência Municipal, onde serãOl

C :z III I I I Administrativo, do Quadro único inspecionados de .sa,úd.e pela Junta,

do Município, os candidatos se- Médica Oficial.

gnintes: Aida da Silveira, Rodolfo E, para conhecimento dos inte­

Fernandes Nev,es, Ney Barcellos ressa-dos,' faço ,publicar êste noo

Ferrari, RobeI-'to Waldir Schmidt, "Diário Oficial 'do E;stado", afi­
Hélio Abreu, Waldir Marcelino, xando uma cópiÇ! na entrada prin-�
WaltranL Kimmel, Rosina Donner cipal desta Prefeitura.

Neves, Carlo,8 Angelo Fedrigo, Elza Prefeitura Municipal' de FlorÍa­

Maria Batista, Henrique Bitten· nópolis, em 30 ,de dezembro de:

court de Bona e Wilson Pompeu 1950.

Rlbas: ,Manuel Ferreira d/e Melo - Se-

Outrossim, faço r>úblico que -foi cretário Geral.

o Doutor ARNO PEI;>RO HOE- brigo, conforme se ve da planta in­

SCHÍ., Juiz de Direito da la Va- clusa, numa extensão de 18 metros.
ra da Comarca de Florianópolís, 3°) Que, o requerente vem manten­
Estado de Santa Catarina; na for- do a posse em apreço .na gleba
ma da lei, etc. mencionada com efetivas culturas,
Faz saber aos que o presente e- moradia habitual e continua du­

ditaI de citação com o prazo /de rante todo o decurso do tempo suo

trinta dias virem, ou dêle conhe- pra citado; 4°) Que é principio
cimento tiverem que, nos autos de corrente no' direito Civil que "a­
ação de usucapiãe em que foi re- quele que, por .trínta apos,"" sem­
-querente Egidio Augusto da' Silva, interrupção, nem oposição, pos­
foi proferida a seguinte sentença: suir como seu uni ímovel adquirir­
- VISTOS, etc. Julgo por senten- lhe·a o domínio, independentemente
ça a justificação procedida nestes de titulo dê boa fé, que em tal ca­

autos, em que é justificante Egi- so, se pressumern, podendo reque­
dio Augusto da Silva, a fim rer ao Juiz que assim o declare' por
-de que surta os seus devidos e le- sentença, a qual lhe servirá de ti­
gaís efeitos, Citem-se por manda- fulo para a transcrição no registro
do os confinantes do imovel usu- de imóveis (codigo Civil, artigo
capiendo, bem como o.

-

senhor Dr; 550) Neste caso, tem decidido os

Diretor .do Serviço. do Patrirno- Juizes e, tribunais do Pais, ao usu­

nio da União c' o Dr; 1° Promotor capiente só cabe a prova dê posse,
Publico, na .qualidade de represen- continua e pacifica do imovel,
tante do Ministério. Publico e a com animo de dono, por trinta a­

Fazenda do Estado, e por precató- nos. 'Os 'requisitos de iustoTllulo e

ria, na Comarca de Joinvile a c_on': boa fé são dispensados (Clovis Be­
frontante Rutb Matzeck Urhan, vilaqua, Cod. Civ. Com. voI. 30;
para contestarem, a ação no pra- Sá �ereira, Manual do Cad. Civ.
20 legal. Citem-se por editais, com pago 232) 5°) E como assim o pe­
o pr�de trinta (30) dias, os in- ticionario. �enominado autor
teressados incertos, CI ç S laJ�a sa Ismto o estatuido 'no art-

que deverá s.el' feita de conformi- go 550,. combinado com os artigos
<llaaé CÚttL o artigo 455, §,.J� ;}o �2 et496. do Codigo Civil, quer
Código de-!>t6ê�"ss\r-'-CTv'4Custas -

que lhe seja reconhecido a dita­
afinal. Florianópolis;" 12 de -De- posse, na forma dos -dispostos nos,
zembro de 1950 (asl» Arno. Pedro artigos 493 nO 1 e 494 nO 1 e outros
Hoeschl, Juiz de Direito- da Pri- do referido Codigo, a·fimde adiqui�ir
'meira Vara. 'PETIÇÃO INICIAL: o dominio dela pela pre!ici-ição ex­
Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da traordinaria ja consumada e medi­
Primeira Vara desta Comarca. E· ante respeitzy_el sentença de V.
gidio Augusto. da Silva, brasileiro, Excia, para ser transcrita no com­
natural deste Estado, com 67 anos petente registro. Imobiliario, Estri­
de idade, solteiro, pescador,_ resi- bado no que'estatue o nosso Codigo
dente

_

em lugar denominado. "A- de Procltsso Civil em seus artigos
brão", Coqueiros, sub-distrito do 454 e 456 requer se digne" V.
Estreito, desta Capital, - por seu Excia, designar dia e hora para no
bastante procurador, infra assinado local determinado serem ouvidas
advogado inscrito na "Ordem dos as testemunhas �baixo' arroladas
Advogadas do 'Brasil", Secção de que comparecerão independente­
Santa Catarina, sob nO 320,' com mente de citação para justificarem
escritorio a rua Felipe Schmidt, o alegado, cientificando·se de tudo,nO 21, sobrado, vem com o devido previamente o senhor doutor Pro.
,acatamento, alegar e afinal reque- motor Publico da Comarca. Requer
;rer a V. Excia.. o seguinte: 1°) mais que J·usÜficado o álecradocI'\ I'

'" ,

'\l.ue, o, sup Icante, filho dos fale- julgada por sentença a dita justi-
cIdo.s Au�usto �uiz Hipólito e de ficação, se digne' V. Excia, na for-
1\farxa Gmlhermma de Jesús, por si ma do artigo 455 §§10 e 30 do Codi­
� por seus antecessores ora mencio- go de Processo Civil, mandar citar
nados, há mais de' trinta (30) a- o senhor Dr. Representante do Mi­
,DOS, esta na posse mansa e pacifi- nistério Publico da 'Comarca, os in-

•

-ca, com animo de dono, sem 1nte- teressados incertos e os confron_ taduais no valor de doze cruzeirosTupção nem opOSlçao alguma, de 'tantés do im.óvel, aqueles por edi- e cincoenta centavos, egnsta A):
'uma area de terras com a super- tais com o prazo de trinta (30) Florial,1ópolis, 30 de Outubro de,ficie ge vinte e nove mil qüinhen- dias, publica,dos treis, (3) vezes em 1950 (ass) Francisco Camara Ne­-tos e �etenta e quatr� metros qua- um dos jornajs desta Capital, e to. Vale a entrelinha que diz "Ui­,drados (29.574m2) SItuada no 10- por uma só veZI no Diário Oficial ban". E1h a dita p�ti-ção foi profe­�gar denominado "Abrão" Coquei" do Estado, e estes (confrontantes) rido o seguinte despacho: A. Desíg.. 4-

:ros, Sub-distrito do Estreito, nes- por mandado, citando_se tambem ne o senhor Escrivão dia e hora'te municipio, e Comarcà. suas mulheres, se casados 'forem: para' a justificação, notificado o2°) Que o. terreno em referencia é citando-se ainda, o Dr. Delegado Dr. Promotor Publico. Fpolis, 30/de forma Irregula: e tem �tu'alme�-, do Serviço do Patrimonio da União, 10/950 (ass) A, Hoescbl. E parate: as confrontaçoes segumtes: h- nesta cidade, _tados para contesta·, que chegue ao conhecimento. de' to­
illll�-se pela, frente com terreno de rem, querendo, a presente ação de dos mandou expedir o presente e­Imal!mha, ,ahas, ocupado Iegal�ente "usuca�ião", - no prazo de dez

I
ditaI que será afi_?Cado no logar de

;P�lo suphcante, numa extens�o' .de (10) dIas, após a citação. Protesta- constume e publicado ,na forma da
,oItenta l�etros, pelo, lado dIreIto se pelo depoimento pessoal de qual- Tei. Dado e passado nes�a cidade de
,com terras de dona._Rutl� Matzeck quer contestante, sob pena de' con- Florianópolis, aos dezoito dias do ,-�IM-0Q4_H)o_IK"'_O!II_�_..o_IlIH>4I_04_��IK"'_04__Urban e de Sebashao VIcente da fesso, pela prova testemunhal e l'nês de De1.lcmbro do ano de mil no- �

IÇosta, numa extensão de quatro· pericia. Dando a causa o v<llor de vecentos ,e cincoenta. En Vinicius T O N I C A R DIU M-centos e dez metros., pelo lado es· Cr$ 400,00 e A. esta com os docu- Gonzaga, Escrevente Juramentado,.-que,rdo com as propriedades de 0- mentos inclusos. Pede e Espera o subscrevi. (assinado) Arno Pe- Tooico do-tavlO Gonçalves dos Santos e dos Deferimento. R6L de Testemunhas: dro Hoeschl, Juiz de Direito da;llerdeiros de Bernardino. Martinbo 1� Manoel Jeremias residente em Primeira Vara.-Cardoso, 'num/a extensã'o de qua- Abrão, Coqueiros;, 2°) 'Pe'dro Ro- Está conforme.'itrocentos metros (400m) ; pelos dolfo dos Santos idem; 30) José da
;fundos, com a estrada, do Bom A· Silvà, idem. (sobre estampilhas es-

O Escrevente .Juramentado
Vinicius Gonzaga

VESTIR.SE COM l:ONFORTIQUER E ELEGANCIA 1
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'BeQUlil�ento para o carnaval de 1951Serão realizados In; e�t;� Clu- permanencia de menores de 14

b�, em sua séde social nus dias 3, anos nos bailes dos dias Ireis, cin­
�ab,a?o, 5, segund,a-felra � fi -Ie r- co e seis, Na vésperal infantil só'
_.ça':ell'a: de fe�erelro, grandjosos mente deverão dancar . menores

baIles, a fantasI-�, �omingo, dia 4. até 11 anos e na vésperal [uvenll
/havera, vesperais mfantis e ,juve- de 11 anos até 16 anos
i-nil, das 1ô ás 19,15 horas e das PARADA INFANTIL

'

'19,30 ás 22 horas, respectivamente'. Na matinée infantil do dia qua-
RESERVA DE MESAS: As mesas tro, domingo, haverá uma parada
:serão reservadas a parth- das 14 infantil, de fantasias, com dístrí­
,horas do dia 27 de Iaueiro cor- buição de prêmios.
',rente, sábado, na séde social. As' A inscrição deverá ser feita, im-

';.-senhas serão distriouiíla,s ás 8 ho- prorrogavelmente, até ás 18 horas
, Tas da manhã do mesmo dia e no do día 3 de fevereiro, na Joalhe:
-enesmo local. E' obrigill6I'ie a a- ria Moritz ou com a senhorinha
'presentação do. talão do mês de Layla Freyesleben, I· ,fevereiro, para o que o sr. cohra- _ Rainha do CARNAVAL PORTO ALEGRE
-dor estará presente para controle. I O Lira como vem fazendo to- . I
���.m�sas Serã? reservadas ou·p�lo dos.os ano� �]eg�á sua Rainha do'�������������������������������������� _��������

tplOpr'IO 'assomado ou por pessôa Carnaval CUJo! concurso obedece·1 ·CLINICA E CIRURGIA DOS G
-de sua familia. rá as seguintes bases: J f

� RELOGIOS SUlCO' .

bROS - OuVIDO - NARIZ E GAR

Preços d es A' t (om enfeites artlsÍlcos '

GANT:A. DOe 'In as: SSInu ura 1):1' 1) os votos serão entregues no Folheado Ouro 21 q •

. ,;.ca Os três bailes - Cr$ 150,00 ., ato de reserve, de mesa;
.

1.060 ancora 15 Rubis DR J J' BARRETO·.;não havendo reserva para a vés- 2) Serão treis as apurações : ss- ' Cr$ 470,eo - .'.
.

1078 Sist. Ar-cora 15 Rubi'

_'-'Peral infantil e juvenil, bado, segunda e terça-feira: lr$ 310,00
Formado pela Faculdade NaeionaJ

I O Cl P I· folhe � li 18 Medicina. da Universidade .._

naressose ube não distribui' 3) Serão dados valiosos prêmios
u serras aua'" <MI

Cr$ 80, 1 .0, • 180 Brasil. Ex'assistente dos Serviço.
" t"á convite. Para as pessôas em para a 1 a, 2a e 3a colocadas. GARAt.. IA ESCRITA :o 'NOS la Oftalmologta, do Professor Caldai
... a sit oderá D' t

. ' Pelo reembolse s m de pPZa8.
'",r ·n � o, p era a, Ire ona, a A Diretoria solicita dos srs, so- Ot ID 's c6ndlç6 s P"" Brito. da Policlínica GenU do Rio'
· eseu critério, e sob a respousab ilí- cios a fineza de não levarem peso

Revendedores e Agentes le Janeiro. e de oto-ríno-Iartngolegta,
d d d

' .

d
P çam ""SSO$ cala Iogas. grol;' 10 Professor L

-

V 11 H {tal
,� a e e um SOCIO, expe ir +ngres soas estranhas ao quadro social" eao e oso, osp

d d • INTRA LTDA. \1oncorvo Fi!.ho,
.

;'.80S, esce que o apresentado pa- Outrossim, previne que somente c P 793 5 PAULO
.

.
" ., Con.sultório: Rua Trajano. nO 31

:;:g'ue O valor 'de _uma anuidade, ('l". poderão frequentar as festas de LO andar
.squais poderão ser adquiridos jUli' i carnaval 'os sócios quites com, a ' Atenderá. diariamente, a partir do
lo· á Tesoúraria do Clube até ás tesouraria ·a.Le; o mê de f'everejro]. .

.
- Jia l° de Novembro no horário da

.c:', ," _ ,',' s ,..................................................... '

18 'horas do dia da realização de ínclustve.
. \4 ás 18 horas.

-eeada baile, e depois de autortzada Florianópolis, 8 de janeiro de Da.
."m concessão pelo Sr. Presidente. 1951.

MenOres - Não será permitida a A 'DIRETORIA

Comunicamos aos nossõs prestamistas e ao publico em geral que
eem virtude de já estar novamente. funcionando a LOTERIA FEDERAL
lII."einiciaremos nossos SORTEIOS' normais a partir de dezemliro, em

-díante mensalmente, pela ultima extração de cada mês.
Outrossim comunicamos que por, determinação do Sr. Fiscal de

Clubes de Sorteios, fica- esta Soci-edade aguardando o despacho da au-
I'....� LIZ& • �.181 Camh•• , Gravat.. , Pitam••

torídade competente para designar a data da realização dos ,So�teio& I'lor..:ri••u. ..:.. s.... ealárl.. l\Itiu ( ..:meUl :;re., pelo.J"m.
atrasados, face a paralização da LOTERIA FEDERAL, agora já em no- DorCi 'preçot '16 DI CASAdUII
vas atividades. I'

.

,.

. -

,

.••�.:���� ���__� � � ����'�!.!.�.�.�.!.!!.�.�.�.=.!!.!.�.�.�.!.!!.�.�.•�.!.!!.!.�.�.�.!!.!.�.�.�.!.�.�.�.�.!.!!.!.�.�.!.!!.!.�.�.!.!!.!.�.�.��r�E�L:A�!i�IC�A�--::!It�u�a�CJ�._'!II�.tr�..�.�·.'
O I' Al4 "11"1 d E t d -. Sôbre êste aspecto .da vossa carreira" quero repetir Como era de se+esperar, o Brasil vem sentindo, de h,
tu ,ela "II ar- o s a Oil)' aqui, aquilo ·que, como professor, muibas vezes afirmei, muito, os reflexos malignos dessa gigantesca crise interna-

(1 esclarecendo que a vossa missão militar, como integran- cional.
Conclusão ,. tes de uma .fôrça auxiliar do Exército, resume-se em obri- Não podemos negar que estamos diante de um' gran..

E' evidente que estou a tratar da questão em tése, gações seyéras perante 'a Pátria, que a, todo momento vos de perigo. E a prova disso é evidente, pois, ainda há pou-
pois, não encarei até esta altura, o nosso caso, eni par poderá chamar para o seu serviço e à cu,ia, convocação cos dias. no Hio, inaugurando um Distrito Policia.l, no

ticular. Contudo, sabe-se que" não só em gant.a Catarina Jamais podereis, faltar, sob nenhum protexto, .Meyer, o sr, Ministro da Justiça fez declarações sombrias
. .::mai's. mesmo em algumas das u1ais adiantaelas unidade� Deveis 'ainda, ter ,sempre presente na vossa conciên· a este respeito, A princípio, disse s, exa., em nome do Go�
.da Federação, inda nã,o contamos com policia bem aper- cia, como obrigações essênciais os vo.ssos múltiplos de- vêrno: "f: possivel que dias tenebrosos aí venham com re-

J'eiçoada, ,sob os pontos de vista técnico e intelectual. As veres para com o Exército, elltre os quais o de investigar percussão ao conflito internacional. Tendes de redobrar de

..condições gerais, porém, vão' melh.orando em rítmo apre- a sua l�istófía, para conhecer,des com perfeição os pri- energia, e assim não estaI'eis servindo individualmente a

.;üiável. Neste particular, convém mencinar que "cad:l morosos feitos d'll.rmas dos IWSSOS grandes· chefes milita· mim, ministro, e sim a caus'a da pátria, e esta exige tôdos
povo tem a polIcia que merece". Um povo ativo e culto

.

res elo passado e do presente, em cujos �xemplos de bra· os sacrifícios I1ossíveis, inclusive da própria vida, porque
só compreende, uma policia civilizada, capaz de repre vura e' de l,ealdade, encontrareis o alimento ·espiritual é nesta hora e' sob êste céu azul que nascemos, vivemos e

.=sentá-lo condIgnamente. E' bem verdad,e que já avança- que vos hade fortalecer. inspirar e conduzir piara as lu-' constituimos familia, que por ela. devemos dar nosso esfôr_
-nlOS muito, considerando-se .o, que foi a policia de Qutl'Ó- tas do futuro, na paz ou na guerra.

' ,..
. ço, energla e patriotismo", .

.

•

Ta, em um passado ,não muito distante de nós- quandO. E mais adiante, acrescentou, ainda, com maior firmeza,
Nentão, o argumento c,onvincen� se impunha pelo' trabn- ,Não param ai, porém, as vo.sS(lS obrigações pois é o sr. Ministro: "Aos homens das policias civH e militar e

"co e pela tortura, HOJe, gr,aç�s a tIm trabalho bem orien.- indispensável cultivardes, com carinho todo ,espeCial os a tôdos os que respondem pela ordem, quero tra,zer, como

tado pelos poderes competen'tes. o panorama, em nasso princípios de respeito, acatamento e subordinação, 'de Ministro da Justiça, a afirmação da minhã solidariedade

Estado, é hem diferente, Podemos afirmar, sem receio vid0S aos superiores hieráquicos de tôda,s as fôrças ar- e a afirmção de que se morrerem em defesa da lei, da liber-
"de constestação, que já possuimos uma Polícia Militar madas· do pais, Não nos referimos sómenLé a êsse con- dane e da. segurança individua� o govêrno assegurará à suá

,que, pela sua cultura, pelas suas relações sociais e pelo junto gl'.andioso de regras qu·e constituem os d,everes re- família o amparo da Nação",
· ,seu gl'áu de instrução jamais envergonl'íil!'á :t civili,za- gulamentares. Não, porque isso importaria em redund.ân- Eis ,aí, as negras perspectivas que nos aOtinam,

,çã,o catarinense, A vos'sa formatura 'é uni ex,�ml1lo que cia: Referimo�nos, sim, .a, essa espécie 'de manifestação Como vedes, é necessário estejais bem cientes das
· -at�sta .0. grande esforçá realizado nê.stJ sen.tido. ' ele\'ada, espontânea e naturtal, própria de militares cul- elevadas responsa.bilidades que pesam, nesta hora" sôbre

Pertenceis a uma políci'al que se não é moderna I11ni- tos e bem ,educado.s, que tanto têm servido à causa da dis- vossos ombros, na qualidade de defensores da Lei f: in-
10 se avizinha dessa ,pealdade, em cuja escol.'l 8slu·da.stes cip1ina e da moral das nossas dias fôrças armadas, dispen.sável, também" estejais atentos e preparados par:!
determinados ramos do direito, sociologia criminal, me- OuLrossi.m, estamos certos de que fomentareis com desf�r�r" no momento oportuno, um combate sem trégua

,dicilllli legal polícia científica, policia adoi'1inlstrativa e .sincero desvêlo; as boas relaçõ,es de .amizad,e e de 'cama.. aos Il1l�1ll��S da. nossa Pátria quer sejam êles estrangeiros
_judiciária, além das normas de moral pu'blica, soci'aJ fladagem com os vossos colegas das demais fôrças fede' ou nacI�:)llalS, segreg!'ndo-os. �a sociedade, se preciso fôr.
"'Profissional, prática e cívica, condições essas que vos rais e estaduais; que, dispensa,r,eis carinhosa afeição aOi

. para eVItar a s�a açao permclOsa e. desagragadora.
c:eapacitam papa 'o desempenho eficién1:e das funções po- vossos subordinados, infundindo-lhes confiança i!" res· �ermail1eçaIS, portanto, vigilantes, prontos para a gran-

liciais que o Estado vos confiou desde a hora em que peito, porque só pela compreen.são mu'ttla d,e brasileiros de Jornada em defesa lias instituições democráticas por�

i'o.stes _promovidos.
' .

d'e bua vontade. quer pertençam ao ExérQito, Ma,rinha, 'Ipe só assim tereis cumprido o vosso dever,
'

Alcançastes o oficialato pelo vosso aprimorament·) . _ Aéronautica ou Polícias Militares, tôdos empenhados ' Ao concluir estas considetações, congratulo·me com o

nO$ estudos, e é porisso que ,estou seguro de qn.e ireis como estão, na mesma missão de assegurarem a integri- .Comando Qeral, com os senhores' oficiais e com as praç.a·S
..empreender gr'andes realizações em beneficio da. culnU- dade da Pátria e 'll e·stabilidad'{l dos pod,eres constituído,>, da, nossa Polícia. Militar, pelo grande acontecimento que
nidade barriga-verde, que, pela sua fina cultura, pela sua se.rá dado proporcionar segurança e tranquiliade ao po- hOJe acabamos de testemunhar, o qual vale por convin-
inv,ejá vel 'educação, pela sua constância no tralYalho e \'0 brasileiro,

'
.

cente demonstração dos nossos sádios propósitos de traba-
pelas suas magníficas tradições de ,acatamento ás leis e Assim, deve ser o soldado, Sem essas qualidades que

lharmos sempre pela gr{lndeza do Brasil e de Santa. Catari·
.à ordem, merece uma. políci'a á altura dos seus grandio- definem o espírito militar, .o cidadão fal'dado nã.o pas-

na,

, :sos' destinos, Às dish,'ntas faiu,ílias dos recem promovidos, aqui fi-
, sará de um moço bem empregadO, que não pód,e bem bResta-me, ajnda,. falar-:.vos da missão mililar. Par:.t servir em a carreira das 'urinas, Cal}1 tam em, as mlllhas afetuosas feliGita.ções,

· <cumpri-la, como pr,escreve a !)rópria Lei Magna da Na- . E a vós,, meus páraninfados, antes de dar por finda
,

'

E, agora, vos faço' uma advertência: Estamos vivendo t
'-

-

ção, só eventualmente, sereis chamados, isto é, em ·caso
es a �ms�ao, renovo os .m,eus agradecimentos pela nímia,

. ..1 hora.s de a.n!lústia, de incert,ezas e de sofrimentQs indescri- d f
�

f
'

· ue g�lelTa externa ou civil, Em temI)O de paz compet.e re-
� e erenCla que me con enstes dando-me esta mao'nífica

tíveis, Os povos marcham afritos à procura de dias melho- rth t
,.

d d 'f 1
"

'"

, ceberdes insLrução de. revisão e de ap,erfeiçoamento e vpOI' unida e e vos a ar sobre vários aspectos da nossa

.de minislraI' 'a de conservacão aos "ossoe subordinados. res,' e quanto mais se batem nessa luta desesperada pela profissão,
- " sobrevivência, mais se turvam os horizontes, anuncia,ndo a E 't

' ,

dNão é, portanto, missão menos imI)ortante que a policial, ,agora, a,ceI aI a mIllha sau ação fraternal e amiga,
proximidade da tremenda borrasça que nos ameaça, A hu- pela b II t

'

t b
'

d Iemb6ra ocorra essa lJarticularidade. E' ela .uma delega-
'

-
ri 1an e conqms a que aca au; e a cançar, colocando

manidade está perplexa e desorientada, e não encontrou I 1 d
'

ção tradicional de e. levado sentido patriótico, que im- .

d -con� e a no secu ar pe estaI de glorias da nossa. Corpo-
am a o norte da sua salv3,ção, porque as lutas socio-econô· I' d'

,

Inõe desprecndimento, sacrifício. honra e dignidade. '
' raçao,

,

essa m ISSIl1la corôa-deJ ouros, simbolizada pelo
.... v nucas se sucedem vertigiQosamente, superando as próprias t t' I

'

f IAliás, csUando, como d.e falo estão as missões policial
vosso lllcon es ave trllln o, a cançado com esfôrço e dedi·

, 'previsões dos sábios e estadistas, Já agora, as últimas ati- caç- t" d f'
,

I '�d
e militar, ligados entre si, pela natureza mesma elos proble- 'd

� ao, ao a IngIr es o o ICIa a.to, manIl'estan o por essa
VI ades diplomáticas estão a indicar grandes a,contecimen- f m b A ,

d 'I d
mas que lhes estão afetos, quais seJ'am os -da manutenção t d'

,
01' a a exp eranCla a v.ossa atI a a e robusta inteligência.

os mun ,Iars, que denunciam, infelizmente, o perigo de no· A to'd t t f 1
-

Ih tIlda Lei,. elas se confundem e se COU1IJletam nu harmonia fI
v os, por an o, ormu {) os me ores vo os c e peno

vo con rto armado, que, se porventura deflagar· não terá sucesso t f d 'd 1" 1 'l't
· edi[icant.l' dos seus poderes.

'

préccdentes lia história da humanidade.' ,nes a nova ase a VI a po ICla nu 1 ar, a par rf.as /

./
maIOres ventur(is pessoais,

/ 'liRA TENIS CLUBE
PIor um carnaval' melhor

t

Crédito Mútuo· Predial

.-t

] ,

A NOSSA COMPANHIA

Para colocar SOLA
I 'em SPD Sapato
'i PROCURE

, Oswaldo·
telefon es 1536 e :1324

!
P.15 r�e,' Nov, n, �2- 2', andar

A.. DAMASCENO 'DA SILVA
ADVOGADO,

ACftB8'CIVEI8 B COIIBBCIA18
"

t

Praça II •• No•••br.a, II - ......
�

.

,�urdi-P'r.")
•
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As últimas novidades em Maillots; Shorts, Calções -e-Calças
Praia, pelos menores preços, na A MODELAR!!!

Justiça do Treb",lh,.. Comentí;io Internlcional
PROCE,SSOS EM PAUTA PARA

SINSTRUÇÃO E JULGAMENTO
JANEIRO DE 1.951

Dia 8, às 13,30 horas:

Processo -nv. JCJ _ 11€i'/50 Por AI Neto

Reclarnente.: MARIA DA CONCEI- Nos píncaros dos Himalaias, Ao mesmo tempo, tôdas as

çÃO COELHO _
a India possue agora um novo matérias referentes à defêsa

Rec�o: SATIRO NUNES DA bastião. nacional, comunícações e rela­

&LVA
'

'

Ê ,o principado de Sikkim. ções exteriores, .passam às

Objeto: AVISO ..PRÉVIO INDENL Mediante um tratado que o mãos do govêrno indiano .

ZAÇÃO E FÊRIAS.' govêrno indiano a-caba de, as- O tratado foi assinado-há

Dia 8, às 13,35 horas: sinar com o Marajá de Sík- poucos dias em Gangtok, a ca-

Processo nO. JCJ _ 177/50
.

kim, a India pode utilizar-se pítal de Sikkim.

Reclamante: JVANDlNA PEREIRA do princpado para fins mili- As assinaturas que nêle se·

Reclamado: SATIRO NUNES DA tares. vêm são do Marajá de Sikkim.

SILVA Na verdade, o tratado íncor- Sir Tashi' Natngyal, e do repre-

Objeto: AVISO-PRÉVIO. para à India o 'terrítórío de sentante da India, Hari:shwar

Dia 9, às 13,30 horas: Sikkim, na qualidade de pro- Dayal.
Processo nv. JCJ _ 178/50 tetorado. O novo tratado substitue um

Reclamante :" NILTON JOÃO 'rEO�
. O objetivo- do govêrno in- acôrdo Çlue. havia sido .firm�o

DO'SIO díano é fo�talecer. as fronteí- �fJiee��r8�:e a Indía Br�ta-
Objeto: INDENIZAÇÃO ras da Indía em VIsta do a- Práticamente todo -o tráíe-

Diá 9, às 14 horas:'
- .vançc

.

dos cormmístas .lchine.- gO'PJ'�eden� 'do ._Tibet, em dí-
Processo nO; JCJ -r-r- 188/50 ses sôbre O Tibet, como sa- recao a IndI!'1, passa pelo prm-

1· t
.

I T1... N Tim cípado de SikkIm.
Reclamante : FRANCISCA DA SIL- ien a o jornal. 1'1e ev: .'

es. Sikkim tem uma população
VA Com o Nepal e o �nncIp�d,o de 120 mil habítatntes, que

- Reclamado; BAR BOA 'VISTA' de Bhutan, entre cujos -terrító- vivem num território de me-

Objeto: AVISO-PRÊVIO, SkLÃlllO, rios está. situado, �ikkim cobr� nos de oito mü quílômetros
DIFERENÇA DE SALÁRIO SA- a rronteíra da Indla com 'o TI- quadrados.
�RIO_ENFERMIDADE FERIAS E bet:

.'
O ,tratado �pecifi:camente'

REPOUSO SEMANAL }ÍEMUNERA Em tons e formas diferentes, autoriza a ;rnqIa a manter

DO'
•

o govêrno da China comunista tropas no príncípado.
.

ârías vêzea temfeít
A Il{Ualmente, estabelece que a.

Dia 10, às 13,30 horas: v�rIas yezes t:ID fel .0, r�feren- p'overno indiano .tem o. direi-
,

Processo nO. JCJ _ 179/50
eras a esses tres terrítôríos, no to de determinar quaisquer

Reclamante' V :\.LDEM o\.R SOUZ:\. sentido de que pertencem aos medidas que julgue necessá-
,

•• - J_

chínêses. nas.para a �egurança l�te�na
Reclamado: 'JOÃO IBATISTA BER.., 'I'alponto de vista é rechaça- ou ínternacíonaí do pnncrpa-
RETA . . . do ou da propna Indía.

_ Objeto : FE'RIAS. do energicamente pela Indía, Uma cláusula do tratado diz.

Dia 10, às 13 45 horas'
O atual tratado com Sikkim que a India administrará Qual

Processo'. nO' JCJ' _ 189/5'0 coloca em poder da India uma/quer aeródromo QU� venha a.

t' t
-

d C'1...
.

- ser construído em Sikkím.
Reclamante: JOSE' RODRIGUES respos a as pre ençoes a ,1.11

I Atualmente, só é .P9�sivel ir,
DO NASCIMENTO na vermelh,a.. a Sikkim por um difícil e pe­

Haolamada: DIRErrORTA DE ES- 'S�gundo_ .est.abelece o

.do�u-I rígoso camin?o de mulas.
TRADAS DE RODAGEM DO ES-

menta, o pnncIpado de. Síkkím pe.s'de. que. os ,com�l�ta&
TADO D� S. CATARINA permanec� autônomo, mdep�n-I�m��is J�v�li�me� rthesU::
Objeto; S.\\LARIO, DIFERENÇA DE dente, em todos os assuntos m- kim está. proibid�.
SALÀRIOJE AVISO-PRÉVIO. ternos., ' A. Indla de.ve� pagar 3p'
D' /. governo de Slkkrm um SUbSl-
la 1 L as 13,30 horas:

B -, 'd r 1- di'o anual de 300 mil rupias.
Proce.sso nO JC! - 180/50 OI e a "o IDa isto é algo mais que dois mi-
Reclamante: Célio ANTONIO MO- Grande. tem sido o esforço dos Ilhôes 'de cruzeiros.

.

REIRA diretores do Lira Tenis Clube no 9 9rçam�nto naclOna:1 _dO
R I d

. .'. prmclpado e de quatro nnlhoes
ec ama o: HELIO MOREIRA sentIdo de proporCIOnar aos seus de cruzeiTos.

.

.'

ObJeto: INDENIZACÃO E FE'RIAS associados festas as mais variadas: No ano passado, o atual Ma-
Dia 11, às 14 horas: procurando assim tornar mais ale- rajá viui5e ,em dif�culºades.
Processos nOs. JCJ - 160/50 a gres ·os dias que passam.

.

I Houye uma conspIraçao con-'

164/50 Q D t t S
-

I' 'tra ele �
. epar amen 0_ OCla procu_

I Sir Tashi escapou graças. a.H.eclamantes: Procópio Dario Ou- rando dar expançao aos seus pro-
i interverlcão de tropas mdIa-

riques e Outros gramas mensais proporcionando ,nas. .

R,eclmuado: Sociedade Exportado- aos �obres ass�ciados diversões' Desde eptão, um consel�ei-
ra Catarin�nse Ltda. diferentes inCluiu para o seú pro '�o da �ndra. tem permanecido
Ob' t

. ,
.

.

• '

-

lUnto a corte do senhor de
Je o:

. Indenização, aviso prévio grama de Janelro .tres nOItes de, Sikkim.
'

e _férias. boHes; nos dias 11-16-23. I ----------

tL'u·.zCezar ••no da,R'osa to�ia ·11, às 14 horas é 15 minu- Ql�����ei:aque, !:re�osdi: ��jmei_
I DelegaCia Regional

��o��:�.s nOs. 89/45, 89 A/45 e ��r:�.ite do Mês com inicio ás 21 'de Policia
Miss'a do 2-o aniversário' de Reclamantes': EbGAR SCHEIDT E Como tem acontecido nas boiles

.

f I c· t'
OUTROS anteriores, o ambiente -será com_ EDITAL

- a e Imeu o 'Reclaniiado: MAURíCIO JOAQUIM 'pletamcnte diferente, com musicas O 10 Ten. Euclides Simões de
Objeto: SALÀRIOS. atraerites e suaves sob o "Cofijun- Almeida Delegado Regional de:
Dia 12, às 13,30 hOras: to da Colina". Policia 'da Capital em exercido....

Processo nO JCJ - 110/50 Serão executados os mais ritlM.- ..na fórma da lei, etc... '

Reclamante: DEODORO JOÃO, dós sambas, baiões e os mais 111e- No inte'resse do. serviço publico>

BARBOS� ,

. I' lodiosos, boleros e foxes.
, faço ,saber a quem interessar pos-

-Reclamada: ·EMPRESA NACfONAL Serão as boites do "mais queri_ sa que esta Dele"acia a partir des

DE; NAVEGACÃO HOEPCKE '1' do" o ponto � atração d�ssa ta data só exp:dirá atestados d;
ObJeto: INDENIZAÇÃO. temporada de festejos pré-Carna_1 pobreza' conduta estado civil e
D' 12

.

14 1 I I
_r- , ,

la ,as }Oras: va esC'os. outros, das 9 às 12 horas.
Processo nO JCJ

-; 1'74/50 Nas boites. da colina serão apre_ Florianópolis, 9 d8' .janeiro de
Reclamante: MA RIO LUIZ COR-j sentados artIstas do sexo mascl'ili- 1951.
REfA. ,I no e feminino, sempre com musi- Euclides Simões de ,�Imeida _ la.
ReclJamada: CARLOS HOEPCKE cas pál'a dançar. Teremos tambem Ten. Delegado Regional de Policia. �

S/A. - COME'RCIO E INDUSTRIA' a apresentação de um acordionista
Objeto; .SUSPENSÃO. '

I' para a execução de baiões. ,

.

Dia .13, às 9,15 hora,s: �.--------�__--

Procésso nO. JCJ - 181/50 'p·ldl1m--18 de ra'I·'Reclamante: ROMUALDO MANOEL li V a HAU ·a-n· nO'I 'dR LSEVERINO WASHINGTON, 9 (INS) --- o It" ai,.. R ,,' uz
; Reclamad_a: orA. TELEFONICA Serviço de Saude Pil�blioa infor-

CATARINENSE mau que os seus técnicos pr'�,-;ta-

Objeto: AVISO-PRltVIO. 1'50 servi-ços dI:' 'pmergênCH.. em .1 Ir

Florianópolis, 6 de janeiro de Estados, bem como Pôrto Rico,
1951.

' /\laska, Canadá e México.

Pôsto .de
-

observações
Hamilton Alves

.

A g�n�e, agora, não .sahe .o certo. A· Rádio Nacional, por
In�e:medlo _dOS seus locutores esportivos, declarou que Tei­
xeírínha, nao realizou bom labor, enquanto que o CAMPEÃO

orgão esportivo caríoca, afirma que o crack oatarínenss exibiu­
se convincentemente, fazendo otírna ala com .Moaeyr Bu�no.

Durma-se ,com um barulho desses ... !

. P:el� irradiação do embale notamos, crístalinamente, que
Teixeirfnha desempenhou-se bem, de sua missão. O que se

pode, realmente, concluir é que Os locutores da Radio Nacional
ou estão sofrendo de per-igosa psicose ou não sabem o que di-
zem. Já o Ary Barroso "lascou o pau" no rapaz, por ocasião

d�- sua e;x:tréa no Bangu contra o Vasco. O confrade guanaba­
rmo devia levar em conta os fatores 'psicológicos que influem

sôbre o jogador num logo de grande responsabj lidade e ainda
mais quando se tratada extréia, ocasião em que o elemento

tem contra si diversos fatos adversos.
'

'

Mas, nem isso foi capaz de salientar l, .. Puxa!... Pa­
rece até que o homem não-topa a "terrisüui"; ...

x x x
A derrota do América nã-o nos surpreendeu. Já esperava­

mos por esse colapso do gremio do Campos Salles no certame
+guanabartno. Sem ser o team mais cotado para conquistar o

campeonato O América é, porém. o que faz 'mais [uz ao titulo.
UIl_l quadro m�desto, cujo esforço deve ser premiado com o

,()bJetlvo em mira : o domínío absoluto da "mjss "!
x x x

'Por essas bandas nada de novo. Tudo O. K. Fala-se na,

construção da quadra de basket-balt para o campeonato bra­
sileiro deste esporte. Começaram a falar agora, quando era

tempo de estar ,em construção. Pobre do esporte barriga-ver­
de, �ue v�v-e se apegando com unhas e dentes ao barranco pa­
ra nap cal!'. Quando cair, a queda será espetacular! .. '

..

,

x x x

A c?lonia lu�a--vibrou com o feito banguense. Esperem mais
alguns dias e verao O Vasco baquear ante o poderio extraordj­
nári9 da ESQUADRA AL l'l-NEGRA!!!

-,
xxx

Boíte da Colina
Lira Tents Clube

,

o DEPARTAMENTO SOCIAL DO ,LIRA COMUNICA AOS
SEUS NOBRES ASSOCIADOS QUE DURANTE O MES DE

JANEIRO A "BOITE DA COLINA" FUNCIONARA
,

"NOS SEG'GINTES nrAS :

Quint.a-feira dia - 11 - DENOMIN.i\.D.-\: ...... �

',.

t<UMA NOITE NO' MEXICO"
Terç.a-feira - dia 16 - DENOMINADA:

"O SAMBA NA COLINA".

. T,erça-feira -dia 23 - DENOMINADA:

"O BAIÃO NA COLI,NA"
-:.... Todas as noites de boites terão inicio ás 21 hs.

Haverá completo serviço de,ceia no salão de, danças.
, Iteservas de mesas na Relojoaria Moritz até as'18 hs.

do dia - depois na 'séde do CLUBE -

NUMERO DE MESAS 75 - Reservas -Cr$ 30,00

.

A família de Lu,iz Cezal'illO da Rosa, convida os seus parentes e

pessoas de suas r,elações para assisHrem tà MíSSA em sufrágio de sua
alma 'que manda celebrar no dia 13 do corrente às 7 horas no altar

: �e -São José, da Catedral Metropolitana.
" ,

.

Desde já an:tecipa seüs agradeCimentos laos que comparecerem
: :a êste áto de piedade cristã.

Celso Ramos Filho e exma. esposa d. Maria Julia Me_
dei'l'os Ramos particip!am a-os parentes e pessoas amigas
o nascimento de seu primogênito Oelso Ramos Nett> ocor­
rido no dia 5 do corrente mês na Casa de Saude São Se­
bastião.

Florianópolis, 6 de 'janeiro de 1951.

Sua balança precisa de conserto, ajuste ou reforma ?
.Dispomos ,de mecânico espe.cializado na Fábrica

Filizola, em 'São Paulo.
Machado & Cia'. SjA--Comercío e Agências

:Rua João Pinto, 12 - Florianópolis
Telefones 1362-1500-1658

B"A LA N C'A s,

•

1 n k
II

Im

REMO

Afim de tratar de importantes;
Ilssl:nfos -ligados aproxima eSC1u".

çãp a São Paulo, reun'e-se boj�
em sua séd e social, a diretoria f�

remadores do Clube de Regalas:­
Aldo Luz. Por nosso intermediCk
ficam convocados todos os rema.·

rJor,es d-o Clube para a refeddÇl!
reunião qne terá lugar ás 19 (t •

'lO horas.

Nestas r-égiões, surgiram gr<lyeS

cpid,emi'as dr paralisia infantil e

epigemia de raiva propagada
por moradores no Méxic'), e peb.s
lagostas em pôrto. R�co.

Ivone Borwassis Havim'as, . Chefe
da Secretaria, SLtlJstituLQ.

- -

Não de 3smola nas ruas. AuxiliE'
as associações· beneficientes.

l
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I Dr. eLA.NO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Cl'lm'___. oi••I

Ooa.tltulg40 cf. Soel.dael.
NATURALIZAÇOE�
Titula. Dea1al'at6l'i08

EIIol'lt6.1o • R••lel.nota
Rua' TiI·ad.nt.. 47

FON.E •• 1468

..........................

DR. I. LOOA'TO -FILHO
Doenças do eparêiho respiratório

TUBERCULOSE
Cirurgia .do Tórax

FormadQ pela Faculdade Nacio­
MI de Medicina. Tisiologista e

Tisiocirurgião do Hospital Nerêu
Ramo;. Curso de especialização
pelo S. N. T. Ex-interno e Ex­
fUsistente de Cirurgia do Prof.
Ugo Pinheiro Guimarães. (Rio).
Cons.: Felípe . Schmídt, �8
Consultas, diariamente,

das 15 às 18 horas. I

Res.: Rua DurvalMelquiades,
28 --- Chácara do Espanha
... , .

...reune som ..• acabamento"
solidez••. no piano perfeito!
Além de vários modêlos para
pronta entrega ... êste maravi­
lhoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do plano de

pagamento a longo prazo! .

'"

ScbwartzmaUD
REpRESENT�NTE-
para Santa Catarina

KNOT S/A
ex. 134 - TeJ. KNOT

Praça 15 de- Novembro n.20
2°. andar

Florian6polis

TINIAS PA� PINTURA
COTTOMAR'

\ AgenCia Geral para 8ta. Catarina
_ Rua Felipe �,hmidtr 22-Sob.

Caixa Postal. 69 • Te) ·Pi·oteclora" -' FLORIANOPOLIS
•

COMPÃNiúÁ
....

"AllINÇA
..

DA
..

liAiííA;,---
-

. Fundada em 1870 - Séde: BAHIA
:,�_: INCAlIlDIOB • .E_ TlU.N8POK'1'ES

Cifro de Balaace d.' 1'44
CAPITAL .B RESERVAS -. Cr'
ResponsabUdadea •..•••• " • • • • •• • . • • • CrI
Receita ••..•• ....•. .•.•••••.•..• • • • • 'Cr'
Aotivo ..•..••• •.•... .•••... . •••...• � Crt
Sinistros pago. noa últímo•. 10 aDOI •••• Cli
.Responsabilidade. .••.•. • • •• ••

'
••••.•• � Crt

Diretor.:
Dt. Pamphllo d'Utra h.lr. de Ca"a�It., Dr. I'raaclllc. d. III.
Anil!lio Mal!ltOlTa, Dr. Joaquim Barreto de Arai)o • 10M A.r•••

'ptpt w ...._ , , ..? _ _ _ _ _ _ u ....

--DRA. WLADYSLAWA WOLOWSKA IIUBS)
e

DR. ANTONIO nrs MUSSI
Médioos

Girurgia-OUniDa Geraí-Partoe-,

Serviço completo' e espeeialisado das DOENÇAe DB

SENHORAS, com modernos método. de diagnóltico e tra­

tamento.
, OOLPOSOOPIA - HISTERO - SALPINGOGRAFIA - IIJl­

TABOLISMO BASAL

Radioterapia por onda� curtu-Eletrocoqulaçlo­
Raioa Ultra Violeta e_Infra Vermelbo.

Oonsultório: Rua Trajano, nO t, tO andar - Bdifieio
do Montepio.

Horário: Dai D 'I t2 boral - Dr••oHI.
Dal i5 é!I i8 boras - Dra. Musai.

Relldêncrla - Rua Banto. Dumollt. 8, Apto; L

_� roMl?ANfHI� lO ��',,� RO;S eO�rRA
� �CCIOENTES 0'0 TRABALHO 4
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Vai" rennir-se a Comissão'Executiva do PS
P!�l.deAr�g�!�!t�aer!!!!!! 7,00 mil soldados de Chiang Kai
enco�tra.se ent�e nós, proce,?e�te Shek na guerra da Coreia
do RIO ele Janeiro o nosso distin- J
to conterraneo Pr�f. Arnaldo Jar; WASHINGTON 9 ONS) - Uma tos teve inicio há seis semanas OlE

dian q:Uie, n��ta cidade, durante 'quantidade indeterminada de ar- dois nieses e atinge a 453 milhões.

muitos anos, exerceu, com desve- mas e equipamentos
'

americanós de dólares. -

'

ladà dedicação e raro brilhantismo está sendo- enviada para a China Disse mais que os Estados U.ni_.
o magistério. �" nacionalista a fim de reforçar o dos "não desestímaram" o possiveâ
o ilustre visitante tem sido alvo exército de Chiang Kai Shek e co. uso de um exército de 700 mil ho-,

de expressivas homenagens e ate, locá-lo em condições de defender mens que tem Chiàng na campanha,
tuosos cumprimentos. dos que, sau, a ilha Formosa. da Coréia.

doso' de sua cativante pessoa, o A oferta de Chiang Kai Shek de
veem agora de novo.

John Obly, diretor interino do 33 mil homens treinados para

,O "O :f:stado'� que tem no- Prof•. programa de �uxmo milit�� decla, luta coreana; no entanto, foi

Jardim um leal amigo, se associa Irou que o envio desses equrpamen- .Iída até agora,
aos cumprimentos que s.s. vem re-

_

eebendo dos que lhe querem bem,
augurando.Jhe: os melhores votos

de feHz estada nesta capital.

._--------�----------------.-�------------------�------------�--------------------�----------------------��------------�--�----------------�.
l'�oí u seguinte, o sUDstancioso discursp do 'Paranínfo

p '111
•

M·I·t d E t d
proposta dêste, isto em 1927, é que foi criado o primeire-'

dos novos oficiais de nossa milicia ,estadual, sr. ce], Antô· O ICla. II ar o' s a o
curso, destinado a formar oficiais com a denominação'"

nio de Lara Ribas, digno Secretário da SegurançaPübli... d,e Curso de Preparação Militar.
•

c'a: O curso foi desde logo instlalado, tendo o então Go-"
M'eus ,caros colegas paranitlfados, vernador do Estado proporcionado ao mesmo, ótimo cÔr-..

Quiz a vossa delicada generosidadê,. tlvess,e eti a Ecos das solenidades da formação opo de instrutorE)s e professores, aqueles vindos do Exérei�-
ventura suprema de ser ,o escolhido jHira vosso p'a-ranm,' dos novos oficiais. to designados para tal fim, ,e êstes, ,escolhidos e'I1tre ci-·
j'o. E' êste um acontecimento d'é rieal�e. qll:e llle honra e vis de reconhecida capacidade intelectual. O curso cons-+
.sensibiliza sôbremodo, porém, VerdQde �eja dita! sOü o Certo que muito pOderá ser escrito sôbl'e esta grande tava de dois periodos e nêle só eram matriculados sar--

menos indicado, dentré os :m'eus lusLre's 'camaradas doe conquista, porque da representa. para nó,s da Policia gentos que possuiss,em o curso do 3° gráu da Escola Regi-
farda, em cujo circulo pOde,rÍeis eneOntr;ar tàntos outros, Militar a maior batalha vencida com as arma,S da inteli- mental, cujo programa correspondia ao 3° ano ginasiaI�-
cujas qualidades intelectuai�; superando os meus modie;s. gência,' :em 115 anos de existência laboriosa e .cheia de Como---era natural, a crilação do Curso de ,Preparação Mi-·
tos conhecimentos no vasto l�birinto da nossa árdua pro- .sacrificios. A nossa imensa alegria e '0 nosso incontido litar, foi recebida com indescritível entusiasmo, por todO$>
fissão, lhes recomendar,ia�I' com mai{)r autoridade para o júbilo tê-m III siJia r'ilzão de ser. E' '€fac. :eoro a oonelusão aqueles que pretendiam subir pelos seus próprios méritos..�-
desempenho de tão dignifi'càntie quão dificil tarefa. To- dos tr;a.6allws escolars do 30 ano,' comemoramos o Já não aconteceu o mesmo' oom" os qUeE só acreditav3ml'
dava, aceitei o convite, po,r ;quê s'enti, na vossa determr- oo'r'oi\'inefito:dó 'mais completo 'súeesso :aJrcan:ç'adn com na fôrç'a. do protecionismo. p'àra' êsies. o curso. ..·loi um:.

nação, a pureza da vos.sa le�ldad;e d'e jove.ns, cujas pre(Ó)'· o cuRSO DÊ FORNIA(:ÃO nÊ 'OFICIAIS. :Êste tatlo têm um entra�e aos' seus designios. A respeito do C. P. M: da nos-"

cupações já agora, estão voltad'as para a grandeza da alto signifi'éàdo, hão sÓ p'iU'il os (Joim:po'nentes da Po- sa Policia Militar, há um. detalhe inter.essante, que merece-

;Dossa instituição. ,Porisso. so'ú gratissimo, 'mili!t'o ["econhe- Ikia Millfar., mas, principalmente para .a sociedade ca- ser mencionado. A matricula' só- era' 'concedida sem pre- .

(lido mesmo, a todos ,vós, por êsse geS.to de' :iIobreza, 'por tarin'eas'e, mH �ôUjo se'io convivem os 'jovens que hoje aI- juizo do serviço e da instrução e nenhúma regalia se COD-'

,essa atitud,e alt,iva e cavalheiresca que �e 'co'n:!lort'3, en- c'ançaram' o :oficIálato, os quais, por certo, dedkarão a cedia ao aluno, além do direitó que' lhe assistia de Ire- .

corajando-me :pa·ra novas lutas :em p·ról. da 'nosSa que'l'id'3J ela sens iíiFeFh6res esporços. Para r.ealçar êste atol que quentar as aulas. Pois· bem,' av�sar -do enormé sacrifieio.'·

Policia Militar. Cabe-me acentuar. entretaiIto ,que·1I. vos justifica as grandes comemorações que hoje J;eahzamos, imposto aos alunos, pelas funções normais exercidas na-
sa homenagem jamais será ,esqiIebi'áa por :triim. ·E 'eiteijais rememorarei, BIll rápid,as consideraçÕes, ·0 'qü.e fOI e o que tropa, que)hes obrigavil' a' trabalharem 'cêrca de i2 bo-'
bem certos, de .sI!!.e guardarei, no meu Côtação emociona- é, atual,ente 'o ensino nesta Corporaçã{). A'té o 'àno de ras por dia, em dezem�ro 'de 1928, a primeira turma-, .

do, a sensibilidade vibrante dêste momento, em que, uni- 1927 não existiam cursos. Os oficiais eram rej!rutados 'concluiu os s'eus trabalüos ·escolares, ·sendo aprovados 5

dos pelo pensamento, e pelos mesmos laços de fraternal entre. sargentos do Exércto ou civis e nomeados' por li- candidatos, entre os quais se en'cüntrava o modesto co-'-

cordialidade, comemoramos. não sómehte iI vOss'a forma- vre escolha do Governador. Outras vezes,..a preferência re- ronel que hoje VOs dirige"a 'pa],a'vr,a nesta sublime soleni-·

tura, mas, também, com deslnrnbrant� regozijo, o dia na caia em 'elementos da própria Corporação. A enorme dade.

,emancipação intelectual da nossa tr'aelicional milicia. inconveniência elo sistema adolado para a organização O C. P. M.. d'e entã,o, foi :uma 'grande' esperan("::l para:'
Meus novos cama,radas. _ do quadro d,e oficiais, ressaltava a qualquer pessôa menos a nossa Corporação. Teve, infelizmente, pouca duração".
Que dizer (Iesta granrle oata que ficar:'! illdeicvelmellie avisada, mas.Aó no Govêrno do ,sr, Dr. Adolfo Konder, pois, com o. advento da revolução de 1930, foram aF.,

4l.sSÍllc\ldda nã. história da nossa ..aloro,sa Corporuç-ão? quando no Comando Gera,l o Coronel Lopes Vieira, por. Contin;ua na· 2a. pg.gina

(G. da'

. Dr. Armando Valerio de Assis
Avisa aos seus clientes o novo horário de consultas.

De manhã: Das 10 "às 12 horas.
À tarde: Das 15 às 17 horas.' •

C".ONSULTORtO: Rua Nunes Machado n. 1 .

FLORIA�OPOLlS -·10 de Janeiro d� 195'

Aprovada a verba para o
.

'rearmamento da França
PARIS, 9' (V.A.) - Depois de produção de armamentos. I) ante­

.

três semanas de luta, o govêrno projéto fôra aprovado em prImei­
francês conseguiu a aprovação na ra discussão ma :<\ssembH\ia a 31
Assernbléia Nacional de seu pro- de 'dezembrO ultimo, depois ue se

jéto de orçamento de 740 bilhões conceder ao govêrno quatro vo­

de francos para o rearmamento, to.s de confiança, porém á semana

ao obter na segunda discussão do passada o Conselho da Hepublica
projéto tr;ês votos de conf'ianca, substituiu a lei por uma versão

. em cada um dos .ql1ais estava em própria, em que se exclulain os

[ôgo a existência do Gabinete. novos impostos ip;,oposLos. PIe,
VERBA PARA ARMAMEN'tO. ven" por sua vez, rejeitou a !'�.j da
Os 740 bilhões de francos .10 Oarnara Alta e' pediu á Assem­

projéto equivalem laprO'Xilnl:lda-1 bléia que passasse por sõbre Q que
mente a 29 por cento do orça.ncn- tacitamente constitui um voto á
to geral para êste imo, e incluem propõsta+do governo e aprov tsse

a verba de 355 bilhões para à a proposição originai dêsíe .

Prefeito Oscar
da Nova

Encontra-se nesta capital, tra,
tando de interêsses do Município
de Joaçaba, que administra com

raro descortinio, o sr. Oscar Ro,
drigues da- Nova, procer pessedíse
ta no oéste catarinense.
Ontem no Tribunal Eleitoral,

s.s. em companhia do Deputado
Nunes Varella e dr. Vilmar Dias,
consultor juridico do P.S.D., rece,
beu o diploma de deputado \sta.
dual, em virtude de sua recente

eleição, 'como- representante de
Joaçaba, na futura Assembléia Le,
gislativa, motivo por que está sen­

do muito felicitado por seus ami,
gos, correligionár-ios e admiradores.
O "O Estado" apresenta ao

distinto visitante seus votos de
bôas vindas.

poço de - peírelee
SALVADO,Jt. 9 (Via Aérea) - Acaba de ser perfurado 'no Recôn,-·

cavo baiano mais' um poço petrolífero dQS novos recentemente deseo­
her tos. Segundo declarações do engenhejro representante do Conse­
'lho Nacional de PetrMeo aqui, o novo poço produzirá 640 barris da,.·
óleo paraf'inico diários, igual ao de Candéjas, que é tido como o de­
melhor teor.

Novo

45 anos depois .••• �oUticos ·em visita
LOUGHBOROlJGH, Inglaterra, 8·0 lonroe .

9 (D.P.) - Uma carta chegada ao

correio local há 45 anos íoí. agora
entregue ao destinatário.,. Mas

era tarde, pois o destinatário já
morreu ,há muito tempo, bem co-

mo quem enviou a carta, I

RIO, 9 (V.A.) - O sr," João
Neves da Fontoura esteve 0;1-

tem no Senado, onde confe­
renciou com os srs. Nerêu Ra;
mos e Góis Monteiro.

Ordem 'dos Advogados .do Brasil
Rádio Guarujá

Programação noturna
4a feira - "Melodias em des­

f4e" com a Orquestra de Salão

'...,5a feira - "Calouros 'ao Micro­
fone" patrocjnio das Industrías
Moritz.

Continuam as ameacas rossas
,

_LONDRES. 9 (U.P.) - A RUSSIA ACABA DE ADVERTIR AS PO�·
TÊNCIJ\S OCIDEN'l'AIS DE QUE ESTA' nrsrosra A MOBILIZAR:.
SUAS FóRÇAS DE TERRA MAR E AR E ENFRENTAR AS FORCAS
AR1\L\DAS DOS ESTADOS UNIDOS, INGLATERRA E FRAN('..k E -DR'.
OUTROS 'pAISES. ESTA ADVERTENCIA FBI TRNSMITIDA PELO.
RAPW DE MOSCOU, QUE ACONSELHOU. AOS TRABALHADORES-·
OCIDENTAIS A SABOTAR O REARMAMENTO ANGLO - FRANCO -­
AMERICANO.

. Há três dias, ao que sei. um corisco, lá pelo Capivarf, enten->­
deu de meter. a sua carga de energia elétrjca nos fios que no-Ias

�trazem. E como' a esmola rósse ultra petiia, os condutores se:
.

recusaram ao trabalho.
_E tivemos dois dias e duas noites COmo de d'antes,
E aconteceu que la.o recolher, pelas 22 horas, na forma do.'

louvável costume, topei com um comicjo ali pelas pI,'oxlmida-·
eles da Ponte do Vill,agr.e.

Falava um senhor gordo e respeitável:
- "Eu sempre risse que essa nova luz é [JUra tapeação, É'

;para eng-anar os trouaias. E' para justificar a dinheirama gasta,
Isso, quando muito, vem ali de Santo Amaro. E não dura muitos·
n1-BSes .. ," ,

Não escutei o resto. Percebi; entretanto, que um dos assis­
lentes era o meu venerando iamjgo Abil]« Mafra. Pude r-econhecê-Ice­
por que êle, homem cem por 'cento conservador, ainda usa eseu-­
tal' discursos com o chapéu- na mão. E por isso, as suas vene-­
ráveis (Ja'l1S côr de arapong-a em idade 'provecta, farolavàm nas.

trevas, argenteas e vagalumescas.
No dia seguinte, ali '110 Rosa; enxugando sua Agua Mineral••

Ahilio. me informou o orador :
- O Deolindo! Pois era O Deolindo!

0---

Re:oemos, ag'ora, pana· que à luz dure pe.l9 I'nenos a]guuS"v
meses.

Depois disso já teremos a que nos v.ão fornecer' as' fuLnra50.
centrais elétricas construidas pelo futuro, govêrno.

Alguns meses passam ligeiro ,e a gente flará o sacrifício da-�
usar ,essa que. tão Jogo vença os naturais imprevistos da insta-

lação, será inangUl�ada.
.

GUILHERME TAL

Secção Santade Catarina
Edital de Primeira Convoção da Assembléia

Geral Ordinária

De ordem do sr, Presidente em exercicio convoco -todos os advo­
gados do Estado inscritos nesta Secção e no gozo e , exercício de
seus direitos a se reunirem em Assembléia Geral no dia 8 de feverei-
1'0 do corrente ano; ás 16 horas na séde da Ordem no Edificjo do
i);Iont':!pio do Estado, afim de: ,

1) - tomarem conhecimento do relatório e contas referentes
aos exercicíos de 49/50.

2) .sr: deliberarem sobre contas e gestão da Diretoria e sobre
quaisquer outros assuntos de sua competencia.

_

]i; 1necessári,� a maioria iabsoluta dos inscrjtog : para' a instala-
, çao da Assembléia. .

(
Estão inscritos 499 advogados em todo .0 Estado.

_l 1 __ •

• , Florianópolis, 5 de janeiro de 1951.
i 1-,,--, '" , OSVALDO BULCÃO VIANNA

SECRETARIO

6a feira - "Zini nho"
Costa Pereira). •

Onôr Campos (Osni Gama e Cia).
Sábado: - "Melodias em Des­

file", com a Orquestra de Salão
Guarujá .

Aguardem! "Deslumbramento"
O programa mais querido do rá­
dia ca tarinense .

....

"

PARA
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